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Directeur: Manuel de Sequeira Rodrigues

Al-Qaeda Canadá desarticula grupo 
terrorista e detém dois suspeitos
A polícia canadiana desarticulou, esta segunda-feira, um grupo terrorista que tinha planeado realizar um atenta-
do e deteve dois suspeitos, em Toronto e Montreal, anunciou segunda-feira a televisão pública, CBC.

ver Página 5

25 de Abril
Dia da Liberdade

ver Página 7



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 2

Carneiro: Carta Dominante: 8 de 
Paus, que significa Rapidez. Amor: 
Arranje mais tempo para si mesmo. 
Saúde: Tome vitaminas para fortalecer 
o cérebro. Dinheiro: Período favorável 

a investimentos de maior amplitude.
Números da Sorte: 8, 22, 39, 41, 48, 49

Touro: Carta Dominante: os Ena-
morados, que significa Escolha. 
Amor: Poderá surgir um mal enten-
dido na sua relação, mas com cal-
ma tudo se resolverá. Viva alegre e 

otimista, não se irrite! Saúde: Este será um 
período favorável a este nível, aproveite para 
descansar. Dinheiro: Momento pouco propício 
para grandes investimentos.
Números da Sorte: 2, 14, 19, 23, 25, 29

Gémeos: Carta Dominante: Rainha 
de Ouros, que significa Ambição, Po-
der. Amor: Poderá viver uma aventura 
de grande importância para si. Que o 
Amor seja uma constante na sua vida! 

Saúde: Dê mais atenção às dores de cabeça. 
Dinheiro: Não seja tão materialista, pois só tem 
a perder com isso. 
Números da Sorte: 7, 11, 23, 25, 29, 45

Caranguejo: Carta Dominante: 
a Papisa, que significa Estabilidade, 
Estudo e Mistério. Amor: Tenha cuida-
do pois pode perder aquilo que tanto 
trabalho lhe deu a conquistar. Saúde: 

Não sobrecarregue o seu corpo. Dinheiro: Tra-
balhe mais e confie no seu sucesso. Números 
da Sorte: 1, 3, 20, 39, 44, 45

Leão: Carta Dominante: Rei de Co-
pas, que significa Poder de Concreti-
zação, Respeito. Amor: Seja mais ge-
neroso com a sua cara-metade. Não 
prejudique a sua relação devido à sua 

teimosia. A sua felicidade depende de si! Saúde: 
Modere o consumo de doces. Dinheiro: Resista 
à tentação, não gaste mais do que tem proje-
tado. Números da Sorte: 11, 22, 29, 35, 36, 42

Virgem: Carta Dominante: Valete de 
Paus, que significa Amigo, Notícias 
Inesperadas.
Amor: Os seus amigos poderão fazer-
-lhe um convite irrecusável. Que a ale-

gria de viver esteja sempre na sua vida!
Saúde: Cuidado com a alimentação, não coma 
gorduras.
Dinheiro: Momento muito favorável sob o aspe-
to financeiro, aproveite-o. 
Números da Sorte: 14, 20, 36, 38, 42, 43

Balança: Carta Dominante: 4 de 
Ouros, que significa Projetos. Amor: 
Poderá dar um passo mais sério na 
sua relação amorosa. Que o amor es-
teja sempre no seu coração! Saúde: 

Relaxe um pouco mais, anda muito tenso.
Dinheiro: Estabilidade financeira.
Números da Sorte: 2, 13, 20, 24, 39, 42

Escorpião: Carta Dominante: O 
Mágico, que significa Habilidade.
Amor: Poderá zangar-se com um fami-
liar, mas se colocar de lado o orgulho 
sairá vitorioso. Uma personalidade for-

te sabe ser suave e leve como uma pena!
Saúde: Pode vir a ter uma dor ligeira de dentes. 
Dinheiro: Tenha cuidado, avizinham-se gastos 
extra. Números da Sorte: 1, 5, 9, 11, 18, 23

Sagitário: Carta Dominante: 10 de Paus, 
que significa Sucessos Temporários, 
Ilusão. Amor: Estará tão feliz com a 
sua relação que todos irão notar ta-
manha satisfação. Que a sua Estrela-
-Guia brilhe eternamente! Saúde: Faça 

um Check-up. Dinheiro: Tenha mais atenção 
ao seu mealheiro, pois ele está a ficar vazio.
Números da Sorte: 8, 19, 22, 39, 45, 49

Capricórnio: Carta Dominante: 
10 de Copas, que significa Felicidade. 
Amor: Seja justo consigo mesmo e pen-
se na sua felicidade. Que tudo o que é 
belo seja atraído para junto de si! Saú-

de: Tome atenção à higiene dos seus pés; pode 
ocorrer o aparecimento de fungos. Dinheiro: Com 
muito trabalho conseguirá alcançar o sucesso. 
Números da Sorte: 14, 25, 26, 38, 40, 44

Aquário: Carta Dominante: 9 de 
Espadas, que significa Mau Pressen-
timento, Angústia. Amor: Não sobre-
valorize o aspeto físico, procure ver 
primeiro o que realmente as pessoas 

são por dentro. Não perca o contacto com as 
coisas mais simples da vida. Saúde: Poderá 
sofrer de alguma retenção de líquidos. Dinhei-
ro: Não seja irresponsável e pense bem no seu 
futuro. Números da Sorte: 2, 6, 9, 10, 15, 19

Peixes: Carta Dominante: O Dia-
bo, que significa Energias Negativas. 
Amor: Poderá sentir-se um pouco de-
sanimado se está só. Saúde: Andará 
um pouco em baixo de forma, faça gi-

nástica. Dinheiro: Se pretende adquirir algo de 
que gosta muito, este é o momento ideal.
Números da Sorte: 25, 29, 30, 39, 45, 49

.
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Programação 
Semanal

QUARTA-FEIRA
24 DE ABRIL                              
02:00	B om Dia Portugal
05:00	P raça da Alegria
08:00	J ornal da Tarde
09:20	 Zig Zag
09:52	UM  DIA NO MUSEU
10:22	P ortugal Selvagem
	 O Senhor do Monte
10:49	P ortugal no Coração
13:00	P ortugal em Direto
14:01	S urf Total
14:15	R ebelde Way
15:00	 Telejornal + 360º
16:00	 De Caras
16:33	P ortugueses Pelo Mundo
	B oston
17:16	 Correspondentes
17:40	 AntiCrise
18:05	 O Preço Certo
19:00	 24 Horas
20:01	S inais de Vida
20:44	 Telejornal Madeira
21:20	 Telejornal - Açores
21:52	P ortugal Aqui Tão Perto
22:49	 A Guerra
	 A Guerra Colonial
00:01	 24 Horas
00:32	 Inesquecível

QUINTA-FEIRA
25 DE ABRIL                              
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Praça da Alegria
08:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
09:45	UM DIA NO MUSEU
10:15	Portugal Selvagem
	 O Gigante dos Mares
	 (Baleia Franca)
10:45	Portugal no Coração
13:00	Portugal em Direto
14:00	Surf Total
14:15	Rebelde Way
15:00	Telejornal + 360º
16:00	Linha da Frente
16:30	Os Compadres
17:15	Iniciativa
17:45	AntiCrise
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:00	Sinais de Vida
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Portugal Aqui Tão Perto
22:45	O Que Nos Faz Rir
	 O Humor no País do Fado
23:30	Grandes
	 Quadros Portugueses
00:00	24 Horas
00:30	A Hora de Baco
01:00	Palcos: FESTIVAL
	 INTERNACIONAL 
	 ANGRAJAZZ 2006

SEXTA-FEIRA
26 DE ABRIL                              
02:00	Bom Dia Portugal
05:00	Praça da Alegria
07:00	Jornal da Tarde
09:15	Zig Zag
09:45	UM DIA NO MUSEU
10:15	Portugal Selvagem
	 A Concha Voadora
10:45	Portugal no Coração
13:00	Portugal em Direto
14:00	Cidades 4.0
14:15	Rebelde Way
15:00	Telejornal + 360ºDireto
16:00	A Semana de 
	 Nuno Morais Sarmento
16:30	Sexta às 9Direto
16:30	VIVA A MÚSICA
17:45	AntiCrise
18:15	O Preço Certo
19:00	24 HorasDireto
20:00	Sinais de Vida
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Portugal Aqui Tão Perto
22:45	Esta É a Minha Família
23:30	Musicais
00:00	24 Horas
00:30	A Semana de 
	 Nuno Morais Sarmento
01:00Sexta às 9

SÁBADO
27 DE ABRIL                              
02:00	África 7 Dias
02:30	Consigo
03:00	Bom Dia Portugal
04:00	Zig Zag
05:00	Biosfera
05:30	Tens Cá Disto?
06:00	32.º Festival da 
	 Canção Infantil da 
	M adeira 2013
07:15	Um Lugar Para Viver
08:00	Jornal da Tarde

09:15	FutsalDireto
11:00	Vencedores
11:15	Os Compadres
12:00	Atlântida Açores
13:30	Austrália Contacto
14:00	O Último Tesouro
14:45	Voz do Cidadão
15:00	TelejornalDireto
15:30	Futebol: 
	L iga ZON-Sagres
17:15	Esta É a Minha Família
17:45	Feitos ao Bife
18:15	Música Maestro
19:00	24 HorasDireto
20:00	Hotel 5 Estrelas
	 A Vida é Bela, 
	 ou Talvez Não
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Depois do Adeus
22:45	Herman 2013
23:45	Cidades 4.0
00:01	24 Horas
00:30	Austrália Contacto
01:00	Agustina Bessa Luís

DOMINGO
28 DE ABRIL                              
02:00	Áfric@global
02:30	INICIATIVA
03:00	Bom Dia Portugal
04:00	Zig Zag
05:00	Eucaristia Dominical
06:00	Podium
07:00	Parque da Pena
08:00	Jornal da TardeDireto
09:15	Zig Zag
09:45	Nós
10:30	AÇORES NOVE ILHAS
	UM A VIAGEM ÍNTIMA
11:30	Aqui Portugal
13:30	Mundo Golfe
14:00	Poplusa
15:00	TelejornalDireto
16:00	Programa a designar
16:30	Grandes Quadros
	P ortugueses
17:00	Trio d´AtaqueDireto
19:00	24 HorasDireto
20:00	Programa a designar
20:45	Telejornal Madeira
21:15	Telejornal - Açores
21:45	Feitos ao Bife
23:00	AntiCrise
00:00	24 Horas
00:30	Programa a designar
01:00	VIVA A MÚSICA

SEGUNDA-FEIRA
29 DE ABRIL                              
03:00	Bom Dia Portugal
06:00	Praça da Alegria
09:00	Jornal da Tarde
10:15	Zig Zag
10:45	Acto
11:15	Portugal no Coração
14:00	Portugal em Direto
15:00	Ler +, Ler Melhor
15:15	Rebelde Way
16:00	Telejornal + 360º
17:00	Termómetro Político
17:30	Planeta Música
18:45	AntiCrise
19:15	O Preço Certo
20:00	24 HorasDireto
21:00	Baía das Mulheres
21:45	Telejornal Madeira
22:15	Telejornal - Açores
22:45	Prós e Contras
01:00	24 Horas
01:30	Correspondentes

TERÇA-FEIRA
30 DE abril                              
02:00	B om Dia Portugal
05:00	P raça da Alegria
08:00	J ornal da TardeDireto
09:15	 Zig Zag
09:45	UM  DIA NO MUSEU
10:15	P ortugal Selvagem
10:45	P ortugal no Coração
13:00	P ortugal em Direto
14:00	S urf Total
14:15	R ebelde Way
15:00	 Telejornal + 360ºDireto
16:00	 O Nosso Tempo
16:30	 Hotel 5 Estrelas
17:15	B iosfera
17:45	 AntiCrise
18:15	 O Preço Certo
19:00	 24 HorasDireto
20:00	S inais de Vida
20:45	 Telejornal Madeira
21:15	 Telejornal - Açores
21:45	P ortugal Aqui Tão Perto
22:45	P ortugueses Pelo Mundo
23:30	 Em Reportagem
00:00	 24 Horas
00:30	 Estranha Forma de Vida 
01:00	 Economix
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Passeio a Otava ao “festival das tulipas”
O CASCM organiza uma excursão a Otava, ao festival das tulipas, no dia 15 de maio. A partida 
será do CASCM, 32 boul. St-Joseph Ouest, às 8h30 da manhã e o regresso às 20h30. Se tem 
55 anos e mais e está interessado em participar nesta excursão deverá contactar com o CASCM 
para obter mais informações. Tel.: 514-842-8045.

A Noite da Pinha
O Clube Oriental Português de Montreal celebra a noite da pinha no dia 27 de abril pelas 19h30 
na sua sede. Esta festa vai coroar os reis da noite com bons prémios. Música a cargo DJ Memo-
rias de Paulo e Paulo. O jantar será sopa, salada, prato principal coelho no forno, sobremesa e 
café, não fiquem em casa! Venham ao Oriental, todos são bem-vindos.

Dia da mãe no Oriental
O Clube Oriental celebra o Dia da Mãe, sábado, dia 11 de maio pelas 19h30 na sua sede. A Mú-
sica estará a cargo do Conjunto Contact e haverá a actuação do Grupo de Danças da Hungria. 
A ementa será: salada, sopa, sobremesa e café, o prato principal será uma lagosta com salada 
russa por pessoa. Venho a este dia Muito Especial, O Dia Da Mãe. O Oriental está sempre em 
movimento.

Celebrações dos 60 anos de Emigração
oficial portuguesa para o Canadá
O Consulado-Geral de Portugal informa que, no quadro de actividades previstas para a celebra-
ção dos 60m anos de emigração oficial portuguesa para o Canadá, as actividades previstas com 
o apoio do Consulado-Geral são as seguintes:
- Dia 5 de Maio de 2013, 15h: Concerto Filarmónica Portuguesa de Montreal e actuação de ran-
chos folclóricos (local: Missão de Santa Cruz);
- Dia 9 de Maio de 2013, 19h: Convívio com participação de membros da comunidade que fazem 
parte do grupo de pioneiros da emigração (local: Casa dos Açores);
- Dia 11 de Maio de 2013, 13h30 às 16h30: Comemorações dos 40 anos de fundação do Centro 
de Acção Sócio-Comunitária de Montréal (local: Biblioteca Mile End);
- Dia 11 de Maio de 2013, 17h30: Cerimónia no Parque de Portugal com participação da Filarmó-
nica do Divino Espírito Santo;
- Dia 12 de Maio de 2013, 15h: Exposição UTL (Salão nobre Santa Cruz);
- Dia 12 de Maio de 2013, 16h30: Concerto cantores clássicos (Salão Nobre Santa Cruz);
- Dia 12 de Maio de 2013, 18h30: Missa com presença Msr. Lepine (Santa Cruz)

Casa Dos Açores Do Quebeque
A Casa dos Açores do Quebeque organiza no próximo sábado, dia 27 deste mês de Abril,  uma 
noite de fados, com Jordelina Benfeito e seus músicos privados. Nesta noite será servido jantar, 
cuja ementa consta de caldo verde, bacalhau à Casa dos Açores, sobremesa e café.
Para reservas contactar a Caçorbec atravéz do tel:. 514-388-4129.

Dia da Mãe no Clube Portugal de Montreal
O Clube Portugal de Montreal celebra o Dia da Mãe no domingo, 12 de maio pela 13h00 na sua 
sede. Haverá uma saborosa ementa e animação musical para todos os gostos. Para mais infor-
mações: 514-844-1406.
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Manuel de Sequeira Rodrigues

EDITORIAL

Portugal no Québec
        60 Anos
A Tradição como Matriz

Em 25 de Abril de 1961 o Jornal A Voz de Portugal, 
marca a sua fundação.   Muitos anos depois é uma 

das imagens de marca da nossa comunidade!...  Ele 
próprio no correr dos seus 52 anos de idade é uma tes-
temunha da história dos portugueses no Canada.   Pelo 
mar ou pelo ar, mas sobretudo através de uma língua 
comum, que honra ver o mundo através dela e temos 
um passado que nos continua a ligar.  O sucesso é para 
celebrar, não podíamos deixar de partilhar o nosso 
nesta edição do Jornal. Partilhando e agradecendo aos 
nossos leitores, instituições oficiais e privadas, comer-
ciantes a confiança que depositam em nós.  Continua-
remos ao lado do bom tempero a informar e formar 
construindo, porque os portugueses querem mais, por-
que a vida tem mais que se lhe diga.
O Centro Português de Referência e promoção Social 

“hoje” Centro de Acção Socio-Comunitária de Mon-
treal, com sede no Boul. St-Joseph O. Numero 32.
Foi o melhor intérprete do diálogo entre a língua por-

tuguesa e francesa que favoreceu as gentes e recém- 
chegados à procura de trabalho, tradução direta de do-
cumentos, formação e atividades para pessoas idosas, 
apoios de natureza social e projetos ligados às raízes 
culturais. 
É de inteira justiça saudar o imenso trabalho realiza-

do, o caminho percorrido, onde se reconhece um dos 
tesouros mais preciosos para os cidadãos!... Ser autó-

nomo, graças à capacidade individual e ao “Centro” 
que precedeu uma nova vida para os portugueses no 
Québec, uma terra desconhecida, mas acolhedora e 
com um humanismo universalista.
O Club Oriental Português de Montreal, realiza o seu 

projeto no numero, 4000 Courtrai.   É uma das Asso-
ciações mais míticas da comunidade.  Anualmente é 
objeto de celebrações, que se estendem desde a sua 
fundação e combina uma série de eventos: recriações 
históricas, teatro, folclór e desporto.  Para quem vem 
de fora é uma oportunidade única parar ver  as mar-
chas populares, arraial e degustar a popular sardinha 
assada na noite de São João. É considerada uma gran-
de festa de rua, com imagens múltiplas da história da 
vida de Lisboa. 
O Grupo Coral Alentejano, agrupa o Canto baseado 

em temas populares, é um importante contributo,  para 
melhor se conhecer a música, as tragédias humanas 
e o pensamento dos intérpretes, na melhor tradição 
portuguesa do Alentejo.  É profundamente humanista, 
fraterno com os povos, mas também com os amigos.  
Conta com numerosos espetáculos realizados no Ca-
nada e EUA.
O tema homenagem vai para os amigos que morre-

ram, através daquilo que cada um tinha de essencial. 
Laval,  Paroquianos de Nossa Senhora de Fátima, 
1815 Favreau. “Vinte e Cinco Anos Depois da Funda-
ção”, celebra uma era valorizando o contexto familiar, 
social, religioso e temas marcantes da história dos por-
tugueses no Québec. O Padre António Araujo esteve 
no centro deste projeto e revelou-se também em 2011, 
como escritor com a publicação do livro, por ocasião 

do “Aniversário da Igreja Santa Cruz”, que se lê com 
satisfação. De sublinhar o trabalho de campo para a 
construção do Centro Comunitário e Igreja, que exigiu 
músculo e jeito de mãos e ao fim de dias de trabalho à 
torreira do sol, e usando martelo e picareta, já as mãos 
e pernas acusavam fadiga… mas era um sorriso que 
os trabalhadores amigos, que acreditavam no projeto 
exibiam na cara suada. É esta a melhor caridade, a que  
esconde a mão e cala o nome. Este pedaço de inter-
pretação da história pode ajudar a perceber a força de 
gente solidaria e a localizar o património construído, 
porque somos do lugar onde se vive.
Casa dos Açores, aliando o conhecimento e a vontade, 

agrega elementos de duas gerações de famílias imbuí-
dos do espírito cultural e da tradição, mentes abertas 
para uma programação singular. A evolução verificada 
ao longo dos anos deve-se às ligações familiares, par-
cerias certas e aos fundadores, que foram criando um 
grupo cuja coesão tem sido o motor de revitalização da 
Casa dos Açores. Os portugueses continuarão, como 
o fazem há mais de cinco séculos no mundo a pro-
curar outras paragens, aproveitando a experiência de 
vida nem sempre fácil, mas retornam sempre às raízes 
culturais e à tradição, a Casa dos Açores é um ponto de 
cruzamento que envolve os portugueses da diáspora!... 
o século xxI será o século das migrações e este espaço 
é uma referencia.
Neste conceito de restaurante, o Coco Rico é uma tra-

dição antiga, localizado no Boul. St. Laurent esquina 
Napoléon com mais de 40 anos no ativo. Mantém os 
seus clientes fidelizados  na qualidade dos seus produ-
tos. É um sucesso que remonta aos primórdios desta 
casa que começou com o Pai Castanheira, na rua Na-
poléon e De Bullion, mas posteriormente, decidiu ins-
talar-se na atual casa. As raízes familiares continuam 
e são um valor relevante. O resto já se sabe: A montra 
está recheada de frangos e leitão assado, convidam 
o cliente a saborear algumas das boas iguarias. Está 
aberto todos os dias e onde a tradição gastronómica 
portuguesa está bem presente.
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Presidente do Governo dos Açores felicita
Berta Cabral pela nomeação para o Governo
O presidente do Governo dos Açores felicitou segunda-feira Berta 
Cabral pela sua nomeação como secretária de Estado da Defesa, 
manifestando esperança na resolução do diferendo entre a região 
e os estaleiros...

Carlos César defende governo de salvação nacional
Carlos César defende que o PS deve formar governo de salvação 
nacional com partidos que assumam compromissos com a troika, 
numa carta, assinada pelo ex-presidente do Governo Regional 
dos Açores...

Câmara de Comércio da Horta
condena datas dos dias da greve
A Câmara de Comércio e Indústria da Horta manifestou a sua 
preocupação face aos prejuízos para economia local provocados 
pela greve dos trabalhadores da SATA....

TAP com voos diretos para o Pico
A partir de junho, a TAP vai passar a disponibilizar voos diretos 
entre Lisboa e a ilha do Pico, uma vez por semana, passando a 
duas entre 17 de julho e 4 de setembro....

Açores presentes no World Ocean 
Council & Sustainable Ocean Summit
O Governo dos Açores está presente, através do diretor regional 
dos Assuntos do Mar, Frederico Cardigos, no World Ocean Cou-
ncil & Sustainable Ocean Summit, um encontro promovido pelo 
Conselho Mundial dos Oceano...

Pinhal da Paz acolhe Festival das Azáleas
O festival de folclore intitulado Festival das Azáleas, organizado 
pelo rancho folclórico Santa Cecília da Fajã de Cima, vai ter lugar 
no próximo dia 29 de abril, no Pinhal da Paz....

Nova cadeia de Angra do Heroísmo
sem data de inauguração
O novo Estabelecimento Prisional de Angra do Heroísmo deve-
ria ter sido inaugurado há nove meses, mas a Direção Geral da 
Reinserção e Serviços Prisionais ainda não avança com uma 
data para a transferência de reclusos...

Portas do Mar recebem nove navios de cruzeiro
Destaque para o facto de que vão estar quatro navios de cruzei-
ros em Ponta Delgada, e no dia seguinte mais três navios faze-
rem escala nesta cidade. E, segunda-feira e domingo as Portas 
do Mar recebem um navio. Apenas um dos quatro navios – Crown 
Princess - é de grandes dimensões e que deverá atracar com 

cerca de 2700 passageiros e 1100 tripulantes.
Embora de menores dimensões, os outros três navios estão a 
realizar cruzeiros temáticos no arquipélago, com passageiros 
com considerável poder económico e contribuindo com elevado 
número de escalas em quase todas as nossas ilhas. Nesta data, 
o Island Sky termina o seu périplo açoriano, precisamente no dia 
que o Sea Cloud II inicia o respetivo cruzeiro na Região. Já o 
Delphin realiza a última de quatro escalas previstas nos Açores.

Centros de emprego Março teve
85 novos desempregados por hora
Cerca de 63 mil pessoas inscreveram-se em Mar-

ço nos centros de emprego, que já contam com 
734 mil desempregados, revela o Instituto de Em-
prego, que registou uma diminuição de cinco mil 
desempregados em relação a Fevereiro.  Segundo os 
dados do Instituto de Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP), em Março inscreveram-se nos centros 

de emprego 63.494 desempregados, ou seja, uma 
média de 85 pessoas por hora.No final do mês, esta-
vam inscritas 734.448 pessoas, mais 11% do que há 
um ano.Apesar dos números elevados, as contas do 
IEFP mostram que houve uma diminuição de menos 
5.163 desempregados em relação a Fevereiro.Um 
em cada três desempregados recorreu aos centros 
de empregos porque tinha chegado ao “fim o traba-
lho não permanente”, seguindo-se os “despedidos” 
(15,6% do total de inscritos em Março).O número 
de pessoas que está há mais de um ano à procura de 
emprego aumentou 30,2% em relação a Março de 
2012.Os dados do IEFP revelam que o aumento do 
desemprego verificou-se na procura do primeiro em-
prego (mais 22,7% que em 2012) mas também entre 
quem procurava um novo emprego (+10,1%).No que 
se refere à escolaridade dos inscritos e comparando 
com o ano anterior, verifica-se um agravamento da 
situação em todos os níveis, com especial destaque 
para o ensino superior (mais 31,9%).O desemprego 
aumentou no último ano em todas as regiões do país 
e ilhas. Já numa comparação com o mês anterior, 
verifica-se uma diminuição do desemprego em todas 

as regiões, à excepção do Alentejo e Açores (mais 
0,2% e 0,8% respectivamente).Mais de metade dos 
desempregados pertencem a cinco grupos profissio-
nais: “pessoal dos serviços de protecção e segurança” 
(88.789), “trabalhadores não qualificados dos servi-
ços e comércio” (80.132), “operários e trabalhadores 
similares da indústria extractiva e construção civil” 

(68.959), “empregados de escritório” (68.453) e “tra-
balhadores não qualificados das minas, construção 
civil e indústria transformadora” (59.065).Foi entre 
os “quadros superiores da administração pública”, 
um grupo pouco expressivo no total do desemprego, 
e entre os “docentes do ensino secundário, superior 
e profissões similares” que se registou um maior au-
mento de desemprego no último ano. Os professo-
res desempregados aumentaram 73,7% em relação a 
2012.A maioria das pessoas que recorreu aos centros 
para encontrar um novo emprego tinha trabalhado 
em actividades do sector dos “serviços”, com maior 
relevância para as “atividades imobiliárias, adminis-
trativas e dos serviços de apoio” e o “comércio por 
grosso e a retalho”, indica o relatório divulgado no 
site do IEFP.Em Março houve um aumento de ofertas 
de emprego. No final do mês, havia 11.789 ofertas 
de emprego por satisfazer (mais 26,8% face a igual 
período de 2012 e mais 7,9% em relação ao mês ante-
rior).Só em Março chegaram aos centros de emprego 
9.650 novas ofertas de emprego (mais 28,4% do que 
há um ano e mais 26,0% do que em Fevereiro).

Madeira esteve na “iminência de 
rotura de tesouraria” em 2011
O presidente do Governo Regional da Madeira, 

Alberto João Jardim, disse esta sexta-feira 
que teve de assinar o Plano de Ajustamento Eco-
nómico e Financeiro (PAEF) porque a Região es-
tava na “iminência de rotura de tesouraria” nos 
finais de 2011.
 Na conferência de encerramento do Curso de Defe-
sa Nacional que decorreu hoje, Alberto João Jardim 
lembrou que a Madeira cumpriu o primeiro ano do 
PAEF, mas reconheceu que “tem sido muito duro para 
a população madeirense”.”A certa altura, em Dezem-
bro [de 2011], estive na iminência da rotura de tesou-
raria sem poder pagar os funcionários públicos nem o 
funcionamento dos serviços de saúde”, disse.”Houve 
um momento em que não era pos-
sível resistir mais e tínhamos de 
assinar o que nos apresentaram 
pela frente”, adiantou.O presiden-
te do Governo Regional voltou a 
defender uma mudança de regime 
em Portugal por via de uma re-
visão constitucional porque, se-
gundo declarou, o país vive “uma 
espécie de salada de liberalismo, 
socialismo e corporativismo que 

trouxe a actual situação de dificuldades”.Por isso, 
realçou que a Assembleia Legislativa da Madeira 
iniciou um processo que culminará num processo de 
revisão constitucional.Basta um deputado apresentar 
um projecto de resolução na Assembleia da Repúbli-
ca para desencadear a revisão constitucional “mesmo 
que os partidos em Lisboa chumbem”, explicou.De-
vido a uma dívida pública de 6,3 mil milhões de eu-
ros o Governo Regional da Madeira assinou, em Ja-
neiro de 2012, um Plano de Ajustamento para poder 
recebem 1500 milhões de euros mas, em contrapar-
tida, teve que aumentar os impostos e assumir várias 
medidas de austeridade.
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Berta Cabral é a nova
secretária de Estado
da Defesa
A ex-líder do PSD/Açores e antiga presidente da 

câmara de Ponta Delgada Berta Cabral será a 
nova secretária de Estado da Defesa, disse à Lusa 
fonte próxima da actual deputada no Parlamento 
Regional dos Açores.

 Berta Cabral, que foi a candidata do PSD à presi-
dência do Governo dos Açores nas regionais de Ou-
tubro passado e perdeu as eleições para o socialista 
Vasco Cordeiro, substituirá Paulo Braga Lino na Se-
cretaria de Estado da Defesa. Por outro lado, Manuel 
Castro Almeida, presidente da câmara de São João da 
Madeira, segundo o semanário Expresso, vai ocupar 
a secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional, 
na equipa do novo ministro adjunto, Miguel Poiares 
Maduro. Berta Cabral, licenciada em Finanças, em 
1975, pelo Instituto Superior de Economia da Uni-
versidade Técnica de Lisboa, foi eleita pela primeira 
vez, em 2001, presidente da câmara de Ponta Delga-
da, a maior autarquia dos Açores, tendo abandonado 
o cargo em 2012, poucos meses antes das eleições re-
gionais.Actualmente, era deputada e vice-presidente 
na Assembleia Legislativa dos Açores.Antes de che-
gar à câmara de Ponta Delgada, tinha sido secretária 
regional das Finanças e Administração Pública, di-
rectora regional do Tesouro e directora regional dos 
Transportes e Comunicações de governos regionais 
de João Bosco Mota Amaral.Em 1991 integrou a ad-
ministração da eléctrica açoriana (EDA) e em 1994 
foi nomeada presidente do Conselho de Administra-
ção da companhia aérea regional SATA. Presidiu ao 
PSD/Açores até à derrota nas regionais de Outubro.

Al-Qaeda Canadá desarticula grupo 
terrorista e detém dois suspeitos
A polícia canadiana desarticulou, segunda-fei-

ra, um grupo terrorista que tinha planeado 
realizar um atentado e deteve dois suspeitos, em 
Toronto e Montreal, 
anunciou esta se-
gunda-feira a tele-
visão pública, CBC.
 Fontes policiais 

adiantaram que o 
grupo estava ligado 
à Al-Qaeda e tencio-
nava atentar contra 
um comboio.O canal 
acrescentou que na 
operação participa-
ram agentes dos ser-
viços de segurança do Canadá e dos EUA e que as 
detenções foram realizadas segunda-feira. A Polícia 
Montada indicou, por sua vez, que vai fornecer deta-

lhes nas próximas horas de uma “investigação sobre 
segurança nacional”.
A CBC disse ainda que as detenções não estão asso-

ciadas ao atentado realizada na maratona de Boston 
há uma semana, no qual morreram três pessoas e fi-
caram feridas mais de 180.
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Governo considera “dispensáveis” 
taxas municipais turísticas
O secretário de Estado do Turismo, Adolfo Mesquita 
Nunes, considerou, que, na situação que o país en-
frenta, “são dispensáveis” novos custos de contexto 
para o setor, referindo-se às taxas mu...

Ex-aluno de escola britânica interrogado 
após ameaça de tiroteio na Internet
Um antigo estudante da escola secundária britânica 
de Voorschoten, uma pequena cidade situada entre 
Haia e Leiden, foi interrogado, pelas autoridades, 
após uma ameaça de tiroteio publicada n...

“Chegou o momento da ação” na reforma 
das Forças Armadas, avisa Passos Coelho
O primeiro-ministro, Pedro Passos Coelho, defen-
deu, que “chegou o momento da ação” na reforma 
das Forças Armadas, num discurso em que felicitou 
a “ação política determinada e diligente” do m...

Cinco mortos em tiroteio na cidade 
norte-americana de Seattle
Cinco pessoas morreram num tiroteio ocorrido num 
complexo de apartamentos nos arredores da cidade 
de Seattle, no estado de Washington....

Jogo português em
destaque na Apple Store
Fangz é um jogo para tablets e smartphones que 
reflete um investimento de cerca de 150 mil euros 
e mais de 10 mil horas de trabalho. “Um sonho tor-
nado realidade”, remete o lisboeta de 37 anos. A 
ausência de apoios não constou problema. A aplica-
ção foi já descarregada mais de 13 mil vezes e está 
classificada no momento em 5 estrelas.”Aprovada 

em tempo recorde”, pela empresa norte-americana, 
a aplicação resulta de um estudo prévio sobre as 
caraterísticas comuns dos jogos mais procurados e 
da concentração das mesmas num único jogo. Já 
na parte gráfica, para o programador, apenas Alex 
Gallego representava escolha, “o melhor designer 
do mundo” defende Alexandre. O grafismo repre-
senta um dos aspetos mais apreciados pelos fãs.

Portugalíssimo

Produtora:
Rosa Velosa

Linha aberta: 514.483.2362
Contacto publicitário: 514.366.2888

Domingo das 15h às 18h
35 York, Westmount, H3Z 2Z5
rvelosa@videotron.ca

Assim Vai Portugal
Este artigo é comentado por Tony Saragoça

Gira o Mundo “Quando não há dinheiro
não se paga”, diz Soares
O antigo Presidente da República, Mário Soares, 

prevê a chegada de um novo ciclo político e con-
sidera que os Estados “compreenderão que não são 
as troikas que mandam”. Num artigo de opinião do 
Diário de Notícias, o socialista defende que “quando 
não há dinheiro não se paga”. Para Mário Soares, os 
países da américa latina “ensinaram” que “quando 
não há dinheiro não se paga . O antigo Presidente e 
primeiro-ministro acredita que “virá aí, proximamen-
te, um novo ciclo político que acaba com a austerida-
de que nos tem causado tanto mal”.Para o socialista é 
uma questão de tempo até que os Estados percebam 
que “não são as troikas que mandam”. 
 O antigo Presidente da República  diz que anda a fa-

lar com personalidades de todos os partidos, incluindo 
PSD e CDS, para derrubar o Governo e defende um 
entendimento entre PS e Bloco de Esquerda. Soares 
defende ainda que é impossível Portugal pagar a sua 
dívida externa e aponta o exemplo da Argentina, di-
zendo que em plena crise financeira se recusou a pa-
gar e nada se passou.
”Não são conversas por prazer, é porque acho que 

devo falar com eles”, disse, adiantando que nesses en-
contros procura “uma solução para o ante e pós este 
Governo”.”Para atirar este Governo abaixo, é preciso 
que todos estejam de acordo”, justificou o ex-chefe 
de Estado.Na entrevista, Mário Soares defendeu que 
“é possível um entendimento bastante grande [dos 
socialistas] com o Bloco de Esquerda, porque está 
numa situação de muita clareza”.”O PCP ainda pensa 
como pensava Álvaro Cunhal, com a diferença que 
não tem a capacidade táctica de Álvaro Cunhal”, con-
siderou.Interrogado sobre a possibilidade de a curto 
prazo haver um entendimento entre o PS e a actual 
maioria PSD/CDS, o ex-Presidente da República res-
pondeu: “Era o que faltava o PS entender-se com este 
Governo”.”O PS foi humilhado, foi sempre afrontado 
pelos partidos que estão no Governo”, sustentou Má-
rio Soares, apenas destacando uma “pequena nuance 
do CDS” face ao PSD.No entanto, segundo Soares, 
essa nuance do CDS tem uma explicação: “Faz isso 
para dar uma no cravo e outra na ferradura. A verdade 
é que, quando é essencial, o CDS vota com o Gover-
no e isso vai custar caro a [Paulo] Portas”.Por outro 
lado, o antigo chefe de Estado, Mário Soares, defende 
que é impossível Portugal pagar a sua dívida externa  
.”Portugal não pode nunca pagar aquilo que já deve e, 
por mais que se empobreça as pessoas, por mais que 
se roube o dinheiro às pessoas que o têm, como o caso 
das pensões, por mais que faça, o Estado não é capaz 
de pagar aquilo que deve. Quando não se pode pagar, 
a única solução é não pagar”, advogou Mário Soares.
Em seguida, apontou o exemplo argentino: “Olhe-se a 
Argentina. A Argentina quando estava numa crise [fi-
nanceira] disse: Nós não pagamos. Passou-se alguma 
coisa? Não, não se passou nada”.”Com essa ânsia de 
se ser útil à senhora Merkel [chanceler germânica], es-
tão a estragar o país e a vender tudo. Em dois anos, este 
Governo destruiu quase tudo em Portugal”, sustentou 
Mário Soares.Para Soares, “qualquer político com um 
mínimo de bom senso, quando é vaiado - como eles 
do Governo são todos os dias, chamando-lhes gatu-
nos - deveria ter a dignidade de se ir embora”.”Mas 
estão agarrados ao poder”, considerou.O fundador e 
primeiro líder do PS manifestou-se desiludido com a 
forma como Durão Barroso tem exercido as funções 
de presidente da Comissão Europeia, dizendo que é 
comandado pela chanceler Ângela Merkel, e manifes-
tou-se curioso para ver como o Presidente da Repúbli-
ca “descalça a bota” se o actual Governo PSD/CDS 
cair. “No momento em que o Governo sair, há eviden-

temente um problema que o Presidente da República 
tem de resolver.Finalmente, vai resolver qualquer coi-
sa”, referiu.Na entrevista, Mário Soares usou palavras 
duras sobre o tempo que o ministro cessante Miguel 
Relvas permaneceu no Governo.Neste ponto, afirmou 
que a maioria no poder parece gostar “dos tipos que 
são arguidos e que são eventualmente criminosos”.
Confrontado com o facto de Miguel Relvas não ser 
arguido em nenhum processo, Mário Soares retorquiu 
que possivelmente “será um dia” e que “já está nessa 
linha”.
E eu acrescentaria: O senhor Soares bem pode, na 

sua idade, dizer o que lhe passa pela cabeça e mais 
alguma coisa, pois chegamos todos a um tempo da 
nossa vida onde não só as faculdades físicas como 
também as intelectuais, perdem um pouco da sua 
perspicácia e eficácia. Tive um mentor que me ensi-
nou que quando se não tem nada de bom a dizer de 
alguém, a melhor atitude a tomar é calar-se. Que 
bela oportunidade falhou ele, de fazer o mesmo. É 
indiscutível a influência e o leadership que Mário 
Soares teve na história do Portugal moderno, que 
estejamos de acordo ou não com a “revolução” 
absolutamente necessária à qual ele participou e 
pela qual se debateu até à sua concretização, é de 
louvar e seguramente que muitos portugueses lhe 
estarão muito reconhecidos. Mas esses momentos 
de glória, passáram e nada lhe concede o direito 
de dizer o que lhe apetece, só para que falem dele 
e não caia no total esquecimento.Todo o ser hu-
mano que se digna ser chamado como tal, honra 
os seus compromissos, noutras palavras “paga as 
suas dívidas”. Aconcelhar o contrário é dar um  
mau exemplo, venha ele de um antigo e célebre 
primeiro ministro e expresidente ou venha ele de 
um pobre mendigo sem lar. Muitos serão os jovens 
portugueses que possívelmente terão que dirigir-
-se a uma instituíção financeira para obter um em-
préstimo, afim de comprar uma casa, um carro ou 
até dinheiro para os estudos de seus filhos. O modo 
como ele ou até os membros de sua família, sempre 
tiveram suas contas em dia, determinará se o em-
préstimo lhes será acordado ou negado. Portanto 
não é com declarações irresponsáveis e desonestas 
que se constrói o futuro daqueles que um dia que-
rem, por sua vez ser respeitados. Todos sabemos 
que o Sr. Soares nunca precisará de pedir dinheiro 
emprestado e por conseguinte pode dizer o que lhe 
apetece sem que a sua linha de crédito seja afetada, 
mas nem todos se encontram na mesma situação 
financeira que ele. Se utilisarmos a sua lógica, que 
quem não tem dinheiro, não deve pagar, então por-
que razão fazem os governos, (e o governo que o sr. 
dirigiu não foi diferente) leis que obrigam mesmo 
aqueles que não têem dinheiro a pagar impostos, 
taxas e tantos outros tipos de pagamentos? 
Nesta mesma entrevista o Sr Soares não popou 

ninguém, da Sra. Merkel a Durão Barroso, Cava-
co Silva, membros do atual governo e alguns da 
oposição, nomeadamente o PCP, com excepção do 
partido do Bloco de Esquerda, com o qual ele suge-
re que o seu  partido se junte para derrubar o go-
verno. Todos os outros, na na sua opinião são trai-
dores e incompetentes que só querem”destruír” o 
seu país. Não era necessária  tanta  humildade, Sr. 
Soares. O “seu” País precisa bem mais de alguém 
que una todas as forças populares e politicas afim 
de ajudar a vencer esta crise, do que de um respei-
tuoso e ilustre velhote, armado agora em D. Quixo-
te. Com isto me vou. Boa semana a todos.
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A Entrevista de
Manuel Alegre

Hélio Bernardo Lopes
Confesso que já nem recordava que iria ontem ter 

lugar a entrevista de Manuel Alegre à TVI 24, tal foi 
o pouco ou nenhum interesse que em mim a mesma 
suscitou. E seria interessante saber qual o volume de 
acompanhamento da mesma, mormente ao longo do 
seu desenvolvimento. Não fora o comentário políti-
co de Augusto Santos Silva, e não teria visto a nota 
de roda pé sobre a referida entrevista.
Claro que existiu uma razão muito forte para este 

meu esquecimento, e que foi o completo desinteres-
se potencial da mesma. 
Um desinteresse que pude depois constatar, até 

com algum sorriso, por vezes uma ou outra garga-
lhada. Mas houve um dado que esta entrevista a mim 
confirmou: estava ali a oposição a Salazar e ao regi-
me constitucional da II República, sempre fraca e 
inconsequente, defendendo hoje o que já não apoia 
algum tempo depois.
Sem um infinitésimo de espanto, foi como escutei 

de Manuel Alegre a ideia, por si tomada como coisa 
natural, de que o PS deverá vir a governar só, ou por 
via de um acordo com um dos partidos da direita. 
Nada, pois, que não fosse conhecido do PS e desde 
sempre. 
Precisamente a razão de se ter chegado até ao esta-

do em que Portugal se encontra, o mesmo se dando 
com os restantes partidos da Internacional Socialis-
ta: são socialistas-capitalistas-neoliberais-sociais-
-críticos. 
Uma mistela que liquidou a democracia e alcando-

rou a direita dos interesses ao poder.
Repleto de sorrisos, foi por igual como lhe escutei, 

afinal, o reconhecimento de que o Euro, ou a União 
Europeia, poderão implodir. E também ri quando lhe 
escutei que a Alemanha usa hoje as finanças e a eco-
nomia no lugar das armas, sempre com a finalidade 
de dominar os restantes povos europeus. 
Algo estranhamente, Manuel Alegre continua a não 

perceber que a União Europeia, tal como ele a ima-
ginou, não tem sentido histórico nem foi construída 
democraticamente. 
Nem sequer conseguiu ainda perceber que a guer-

ra só ainda não regressou à Europa porque a isso a 
OTAN tem impedido, com a sua estrutura integrada 
e comandada por um general norte-americano.
Por fim, a nota, já antes referida, mas que é o me-

lhor que se pôde tirar desta entrevista de Manuel 
Alegre: ela mostrou a completa fraqueza e falta de 
orientação política dos adversários de Salazar e do 
seu regime constitucional, com todas as suas ideias 
políticas a não passarem de palavras, mas cuja subs-
tância logo é posta de lado no exercício do poder, 
sempre ao serviço, de facto, dos grandes interesses 
da direita de sempre. 
A direita d’OS DONOS DE PORTUGAL, que 

Francisco Loução e outros mostraram a quem se in-
teressou pela obra.
Deixo, pois, uma pergunta: como seria hoje Por-

tugal, se o PS nunca tivesse existido, na sequência 
da Revolução de 25 de Abril?

25 de Abril Dia da Liberdade

Abril está vivo na memória e no coração dos 
trabalhadores e do povo. Somos ainda um 

país à procura de uma saída. Aguardamos sem-
pre um milagre e não percebemos que é o nosso 
quotidiano, no comportamento e na manutenção 
de determinados valores que se constrói  a nossa 
liberdade.
A credibilidade do 25 de Abril, fez com que a to-

mada de consciência e a necessidade de uma mobili-
zação cívica, administrativa e política, fosse eficaz a 
bem da transparência e das gentes desfavorecidas. A 
experiência portuguesa passou com nota positiva no 

visto internacional e os mecanismos de solidarieda-
de foram fundamentais para consolidar a democracia 
em Portugal.
O enquadramento da liberdade foi um trabalho em-

penhado do Movimento das Forças Armadas, que 
deram a última palavra ao Povo através de eleições 
livres.
Faz falta falar da nossa história das nossas tradições 

e dos nossos traumas de antes e depois do 25 de Abril 
de 1974. É indispensável que o Estado tenha uma pa-
lavra para definir, antes de mais, objetivos e interes-
ses comuns. É indispensável que ao interesse vital 
nacional, se contraponha o interesse vital do povo 
português. O sistema parecia de uma solidez inaba-
lável mesmo quando abalado por crises políticas e 
uma clara degradação da classe dirigente. Socialistas 
e Sociais- Democratas reinaram impunemente nos 
dinheiros públicos e o dinheiro privado negociava 
com o Estado e à sombra do Estado para fazer novas 
amizades e reforçar as antigas. Escorreu o mel para 
os bancos que distribuíram dividendos milionários 
entre os seus donos. Sobrou a dívida do Estado, que 
está a ser dividida pelo povo.
Com a crise económica os emigrantes, ganharam 

um novo papel e nova importância determinado pelo 
interesse nacional, que os transformou num negócio. 
Por isso mesmo o Governo deve ser avaliado pelos 
clientes emigrantes em função de padrões de quali-
dade estabelecidos na diáspora, para a generalidade 
dos serviços e em função dos resultados obtidos e 
das soluções objetivas para os problemas comuns. Os 
sucessivos Governos pouco cumpriram com as suas 
responsabilidades, sociais, educativas e culturais 
para os emigrantes e luso-descendentes no Canada 
e o desânimo dos que voltam a Portugal é evidente, 
porque encontram  o país do futebol e dos empreitei-
ros e onde o sol só brilha na praia.
Há obrigações em democracia que têm de ser cum-

pridas e o sucesso do 25 de Abril, foi a justificação 
para esse nervosismo que encontramos nos mercados 
financeiros especulativos e à ganância de lucro fácil. 
As empresas que respeitam os trabalhadores com a 
verdade de cada caso específico, em Portugal e no 
mundo não têm problemas com os sindicatos que re-
presentam os trabalhadores. Hoje a vingança contra 
os direitos de Abril é muito séria e em vez dos traba-
lhadores lutarem para melhorarem a sua condição de 
vida, têm de lutar para não perder o trabalho e não 
aceitando que o povo português esteja condenado a 
viver cada vez pior.
O salário mínimo foi uma conquista do 25 de Abril, 

hoje é de 485 euros por mês. Afastamo-nos cada vez 
mais da média da União Europeia, o que não bate 
certo com as promessas de convergência e aproxi-
mação que os sucessivos Governos foram fazendo a 

propósito da nossa integração europeia.
Os perigos duma diminuição da soberania nacional 

e das liberdades! Devem  merecer  atenção dos ho-
mens e mulheres que amam a vida em Democracia 
em Portugal e no Mundo. Estamos todos precisados 
de uma boa Carta dos Deveres Humanos. Viva o 25 
de Abril!

Manuel de Sequeira Rodrigues
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Bem-viver
Receita da semana

50 anos ao 
serviço 

dos nossos
leitores e
clientes

Os segredos do chá
É preciso saber preparar o chá para conseguir 

retirar dele todo o sabor e benefícios.
Não é preciso fazer da sua preparação um ritual 

como no Japão, mas ter alguns cuidados faz toda a 
diferença no sabor final. Muitas variantes, só uma 
planta Seja verde, preto ou branco, o chá vem sem-
pre da mesma planta, a camellia sinensis. A diferença 
entre eles está apenas no grau de oxidação e proces-
samento das folhas. Costumamos chamar chá às infu-
sões de plantas, mas tecnicamente estas não são chás 
e sim tisanas.
Nem todo o chá deve ser preparado com água  fervi-

da.Se for feito com água fervente, tanto o chá verde 
como o branco ganha um sabor amargo. No caso des-
tes chás, a água deve estar entre 65ºC e 85ºC, mas se 
não tiver um termómetro, basta não deixar que ferva.
Não deixe repousar de mais
Deixar o chá repousar mais tempo não o vai deixar 

mais forte mas sim mais amargo. Se o quer mais for-
te, é preferível simplesmente acrescentar mais chá.
Prefira-o em folhas
Quanto menos processado e mais natural for o chá, 

mais benefícios tem. É que as propriedades perdem-
-se facilmente com a trituração das folhas, além dis-
so, o embalamento industrial não consegue separar 
poeiras e bicharocos que pode ter. Em casa, guarde-o 

longe do calor e do sol, depreferência em frascos de 
vidro.
Ao natural é bom
O ideal é evitar os ‘ovos’ e outros recipientes fei-

tos para colocar o chá. São práticos, mas não deixam 
as folhas abrir convenientemente e a maior parte das 

propriedades fica por aproveitar.
Cubra antes que fuja
Os antioxidantes, um dos principais benefícios do 

chá, são voláteis, o que significa que facilmente se 
vão com os vapores. Cubra sempre o chá enquanto 
este repousa.

Como fazer uma massa mais que perfeita

Quem viaja por terras transalpinas traz na 
memória não só paisagens deslumbrantes, os 

monumentos de cortar a respiração, como ‘barri-
gadas’ das deliciosas pastas. E sabem 
tão bem não só porque (geralmente) 
estamos de férias, mas também por-
que os italianos cozem-na com mestria 
e sabem como ninguém os ingredien-
tes que a tornam um prato irresistível. 
Conheça os segredos.O que deve fazer
Utilize uma panela grande e encha com 

água (um litro para cada 100g de massa). 
Cubra com a tampa para ferver mais de-
pressa.
Coloque o sal (grosso) só depois de a 

água ferver. A medida ideal é: duas co-
lheres de sopa para cada 500g de massa.
Deite agora a massa. Mexa para evitar 

que se cole e deixe a panela destapada.

Um minuto antes do tempo estipulado para a coze-
dura (ver na própria embalagem), teste para ver se já 
está bem cozida. A massa seca deve estar firme, com 

a coloração homogénea, mas não deve colar (sinal 
que já cozeu de mais). A massa fresca quando está 
pronta emerge à superfície e tem também uma cor 
uniforme (e leva metade do tempo a cozer que a sua 
congénere seca).
Quando achar que a massa está cozida, junte água 

fria se ainda estiver a fazer o acompanhamento. Se 
retirar logo e ainda demorar algum tempo a juntar o 
molho, a massa tenderá a colar-se. Se tiver um fogão 
eléctrico, retire a panela do bico, senão, como o calor 
continua por algum tempo, vai continuar a cozer a 
massa e ela fica molenga e sem graça.

Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

ASTRÓLOGO – GRANDE MÉDIUM VIDENTE
PROfESSOR AIDARA

falo português

Vidente médium Alhadj
Com 32 anos de experiência. Ele 
quer vos ajudar a resolver todos 
os vossos problemas, mesmo os 

casos mais desesperados. 
Amor, infidelidade, sorte, 

protecção e desespero, etc.
100% garantido

Tel.: 514-553-5975
Pagamento flexível

Sopa de batata & amendoim
ingredientes:
- 750g de batatas
- 1 cebola
- 1 c/sopa de manteiga
- 3-4 c/sopa de manteiga cremosa de amendoim
- 1 l de caldo de legumes (instantânio)
- 30g de amendoins em grão
- 1 alho porro (cerca de 250g)
- 1 c/sopa de óleo
- 100g de cabanossi (chouriço)
- 100g de natas;  sal; chili em pó

preparação:
Descasque, lave e corte as batatas em pedacos pequenos. 
Descasque e pique finamente a cebola. Escorra as batatas. 
Derreta a manteiga num tacho e adicione as batatas e deiche 
refogar um pouco, adicione a manteiga de amendoim e o caldo, 
deixe levantar fervura e depois deixe cozinhar cerca de 20 min. 
Pique os amendoins grosseiramente e leve a torrar numa frigi-
deira seca e retire. Limpe, lave e corte o alho porro as rodelas. 
Aqueca o oleo numa frigideira e refoge o alho porro e retire da 
frigideira. Corte o cabanosso em rodelas finas e lev e a fritar na 
mesma frigideira em que refogou o alho porro. Com a varinha 
mágica redusa a sopa a puré, misture as natas e tempere com 
sal e chili em pó. Adicione a sopa o alho porro, cabanossi e os 
amendoins torrados. Sirva em pratos, pode ainda polvilhar com 
chili em pó.



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 9

Aqui Canadá
Quem é ele?

Incentivamos os nossos leitores a enviarem-nos as suas 
fotos antigas para advinhar quem são eles? Devem
enviar as fotos por e-mail red@avozdeportugal.com

Maria Mendonça advinhou a foto da semana passada, foi o 
nosso colaborador senhor Eugénio Medeiros.

2ª Dominga

Quebeque e Portugal, 
os mesmos problemas?
Tenho dupla nacionalidade, canadiana e portu-

guesa, por conseguinte a situação financeira e 
política de ambos é importante para mim.
Comecemos pela população: Portugal tem quase 11 

milhões de habitantes, e o Quebeque cerca de 8 mi-
lhões. A taxa de desemprego em Portugal é de 16,9% 
e, no Quebec esta mesma taxa é de 7,1%. Quanto à 
taxa de imposto sobre os rendimentos salariais, em 
Portugal, a mais alta é de 46%, e no Quebeque 53% . 
(Combinado Federal e Provincial).
Agora, a parte mais alarmante e perigosa desses cha-

mados estados sociais-democratas:. Dívida nacional 
de Portugal é de 243 mil milhões de dólares (192 mil 
milhões de euros). Dívida nacional Quebeque é ainda 

pior, com 255 mil milhões de dólares. Isto impede 
a nossa capacidade de crescimento econômico, pois 
8,6 biliões vão para o pagamento de juros sobre essa 
dívida a cada ano. Imaginem a quantidade de servi-
ços que poderiamos pagar com essa quantia.
Logo que um governo embarca em muitos pro-

gramas sociais, torna-se muito pesado e ineficien-
te. Quando os meus avós imigraram para o Canadá 
no início de 1960, era para dar aos filhos uma vida 
melhor. Pois numa economia capitalista, com um 
governo reduzido ao minimo e um eficiente sistema 
de mercado livre, há possibilidades de efetivamente 
amelhorar as condições de vida dos seus cidadãos.
Mas agora o novo governo do Quebeque está se vi-

rando para o socialismo. Quanto a mim, este sistema 

não é o bom para governação dum estado ou país, 
porque, quando o que precisas na vida te é dado gra-
tuítamente pelo estado, perde-se a motivação pessoal 
e constrói-se uma sociedade preguiçosa. Para quê tra-
balhar forte para ter uma vida melhor, se o governo 
lhes fornece o suficiente para puderem viver confor-
távelmente?

Os valores que os meus avós me ensinaram foram 
para que se eu trabalhasse duro, estudasse muito e 
fosse financeiramente responsável, poderia alcançar 
tudo o queria na vida. Eu acho que esses valores não 
são suficientemente ensinados na nossa sociedade 
hoje em dia.
No Quebeque houve recentemente um debate em 

curso sobre as propinas, algumas pessoas queriam 
um aumento, outros queriam modulação, e os “socia-
listas” queriam o ensino completamente gratuito. Eu 
sou pela modulação porque devemos pagar de acordo 
com o que estamos preparando como carreira profes-
sional futura. Não é normal um graduado em artes 
pagar o mesmo que um graduado em medicina.
Por outro lado o ensino gratuito diminui o valor do 

diploma, você começa com um programa, se não lhe 
apetece continuar, deixa-o, porque não custou nada, 
e de qualquer maneira pode recomeçar tudo de novo 
no próximo semestre. Custos que o Quebeque não 
pode simplesmente pagar .
Há muitos outros problemas que poderiamos 

apontar sobre o socialismo, mas vou deixar para 
outro dia.

Michael Costa

O Novo Partido Democrático 
toma a direcção do centro

Thomas Mulcair ganhou uma vitória importante, 
no domingo 14 de Abril, quando os membros 

do seu partido aceitaram de retirar as referências ao 
socialismo na sua constituição. Foi com uma grande 
maioria, 960 contra 188, que os membros reunidos 
em Montreal viram no novo preambulio, que tem 
como objetivo de modernizar a linguagem no NPD. 
Para o chefe, o objetivo é de alargar e atrair um gran-
de público.
A proposição de controvérsia foi a mudança do so-
cialismo para uma atenção “das tradições sociais-
-democratas e socialistas democratas” do NPD. Foi 
o falecido Jack Layton que tinha lançado a ideia da 
modernização da constituição do partido.

Miguel Félix
Fotos de Manuel Neves
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Comunidade
Primeira Comunhão na Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima
Celebrou-se no passado domingo, uma etapa muito impor-

tante na propagação e continuação da fé católica, nesta 
missão. Com efeito as crianças do 4º e 5º ano da catequese 

celebraram respectivamente a sua primeira comunhão e comu-
nhão solene, a quem foram distribuídos os diplomas apropria-
dos aos mais jovens, assim como uma Bíblia sagrada aos mais 
crescidinhos.
Sempre importante na vida destas crianças, estas cerimónias 

ficam gravadas na suas memórias para o resto das suas vidas. 
Tal como aconteceu com seus pais, é também de esperar que 
um dia, logo que formaram uma família, estes jovens, passem a 
seus filhos as mesmas tradições que neste dia receberam.

Parabéns a eles, seus pais e muito especial ás catequistas, que 
os prepararam para tal cerimónia, sem esquecer o Sr. Padre 
Carlos que é a mão de Deus. Ele guia, ensina e promove esta e 
todas as outras celebrações nesta Missão.

No Domingo 14 de Abril 
em casa do Senhor José 

Temoteo e sua esposa Maria 
José Temoteo o Divino Espí-
rito Santo entrou para dar 
luz e amor e comemorar a 
terceira Dominga .

Esta tradição do Espírito 
Santo é oriunda dos Açores, 
embora nalguns sitios do Con-
tinente se efetuem igualmente, 
mas é mais usual nas nossas 
ilhas.Toda a família e amigos 
vieram para confaternizar e 
rezar o terco. São momentos 

Divino Espírito Santo entrou
na família Temoteo

se estava a viver. Depois das 
rezas houve bastante alegria 
como é óbvio. Comeu-se e be-
beu-se em franca harmónia e 
amor pelo próximo. A semana 
de domingo 14 de Abril ao do-
mingo 21 do mesmo mês o Es-
pírito Santo esteve entre esta 
simpática família que culmi-
nou com a coroação da meni-
na Patricia Temoteo filha desta 
mesma família na igreja de 

Hochelaga no domingo 21 de 
Abril. A nossa coroada é cate-
quista na igreja de Santa Cruz. 
Parabéns a esta família por ter 
continuado esta tradição.
Que o Espírito Santo lhes 

dê Paz, Amor e muita saude.

Jorge Matos

de grande fé, respeito de sub-
missão ao Espírito Santo para 
o divino dar saúde, sorte, paz 
e amor e sobretudo muita luz. 
Que nos tempos vindouros 
possam continuar com esta 
contribuição de partagem de 

devoção. Na terca-feira esta 
família teve a presenca da Fá-
tima Miguel que nos cantou 
um hino em louvor ao San-
tissimo que comoveu todos 
os presentes. Muito bonito a 
maneira como se entregou ao 
sentimento do momento que 
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Para nunca
MAIS 

procurar os 
MeuS óculoS

Acontecimento

L’avvenimento

*

Para óculos
de Sol 

ajustado à 
MInhA vIStA

Exame da vista feito localmente por optometristas • Aceitamos prescrições do exterior newlook.ca

26 SucuRSAIS nA ReGIÃo de MontReAl IncluIndo :
Galeries d’Anjou • Jean-Talon Est (2 sucursais)
Saint-Joseph • Mont-Royal • Rosemont • Villeray

*Na compra de um par de óculos, incluindo armação e lentes oftálmicas com o tratamento anti-riscas, na secção 2 por 1, obtenha um segundo par de óculos na secção 2 por 1. Pague somente o mais caro dos dois pares. Esta oferta é válida por um período limitado, 
e não pode juntar a qualquer outro artigo em promoção. Armaçõe a titulo indicativo somente. Detalhes na loja. Michel Laurendeau, oculista.

Noite de Gala em homenagem às mulheres portuguesas

Nos últimos anos, a nossa comunidade está a viver 
uma mudança, quer seja a união das associações 

ou o espírito associativo bastante forte. Apesar de al-
guns problemas nos corpos directivos com que algu-
mas associações se deparam na parte de novos geren-
tes elas estão bastante fortes. Também podemos notar 
que há novas associações, uma delas é a Associação 
da Mulher Portuguesa do Canadá. Este organismo as-
sociativo foi fundado em 1998 por Francisca Reis e a 
sua irmã Suzie Reis. Durante todos estes anos estavam 
a preparar-se e a ajudar pouco a pouco algumas mu-
lheres em necessidade. Nos últimos anos as necessida-

des são maiores e decidiram organizar-se e divulgar as 
suas atividades para o público. 
De um lado quiseram fazer uma noite dedicada à mu-

lher portuguesa e por outro lado ajudar uma mulher 
em grande necessidade. Então foi no dia 20 de abril 
de 2013 que se organizou uma belíssima festa onde 
todos estavam vestidos a rigor de preto e vermelho e 
que a sala estava lindamente decorada. A equipa deste 
organismo fez tudo para ser um sucesso, e posso dizer 
que eles conseguiram sob todos os pontos de vista. O 
serviço à mesa foi a cargo dos Jovens em Acção que 
ofereceram em excelente e rápido serviço. A comida 
foi uma delícia. Na parte musical tivemos um espetá-
culo bastante interessante com o Eddy Sousa e Jomani 
que iniciaram a festa cantando em duo, depois foi o 
Eddy Sousa que continuou o espetáculo. E, a surpresa 
da noite, vindo diretamente de Toronto, um novo can-
tor brasileiro, Allan Castro que encantou toda a sala 
durante 1 hora e meia e fez as pessoas levantarem-se 
e baterem o pezinho. Para finalizar a noite, o Jomani 

fez-nos vibrar ao som das ilhas e do brasil.
Na parte protocolar, o Sr. padre Carlos Dias da Missão 

de Nossa Senhora de Fátima deu a sua bênção à festa 
e aos convidados e Francisca Reis deu as boas-vindas 
aos presentes. Através da noite sentimos um lindo am-
biente familiar através da sala. Várias organizações 
estavam presente dando uma grande importância a 
este evento. Houve bastantes momentos memoráveis 
tais como quando convidou-se todas as mulheres que 
nunca foram homenageadas a levantarem-se e todos 
os presentes fizeram uma ovação a essas mulheres mas 
que trabalharam durante tanto tempo sem que ninguém 
dissesse nada, apenas um obrigado. Fiquei muito emo-
cionado sabendo que muitas pessoas fazem bastantes 
sacrifícios e que nunca ninguém lhes agradece o em-
penho que tiveram, quer seja homem ou mulher. Mui-
tas vezes é só quando a pessoa morre é que se lembrem 

deles. E, para finalizar a noite houve 3 pessoas home-
nageadas. A primeira, a Sra. Maria Isabel Furtado, pio-
neira do Livro do Galo, que, de uma maneira marcou 
a nossa história divulgando a todos e todas o comércio 
português em Montreal. A segunda, mulher foi a Fer-
nanda Oliveira, que ajudou muitos portugueses, e que 
ainda ajuda muitos a emigrarem para Montreal. A ter-
ceira, foi Berta Reis que foi uma das grandes pioneiras 
na parte da imigração, refúgiou e deu assistência aos 
recém-chegados a Montreal, e também foi a primeira 
família a ter uma mercearia portuguesa em Montreal, 
“Épicerie D. Reis” situada no 1209 St-Dominique e 
Agência Sagres na rua St-Denis, Quinquilharia Pigeon 
na rua Roy.
Parabéns às organizadoras por esta linda inicia-

tiva. Este organismo é composto por: Francisca 
Reis, presidente; Suzie Reis, vice-presidente; Lina 
Pereira, secretária; Diane Borge, tesoureira; Susy 
Borge, directora.

Sylvio Martins



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 13

Torneio
MaTraquilhos
3 a 5 de Maio 2013
sorteio das equipas - 3 de Maio as 17h00
inscrições até o 2 de Maio no Café Bola
Prémios para os 3 primeiros lugares

514•376•BOLA
514.376.2652

8042, boul. St-Michel
Montréal (Québec) H1Z 3E1
Satellite - Écran géant - Événements sportifs
Ouvert de 6 AM à 3 AM

Férias da Construção
Ainda não decidiu onde passar as suas férias 

este verão? A Agência de viagens Voyage Vas-
co Chomedey, planificou-lhe uma excelente sema-
na (26 de julho a 2 de agosto) a um preço bastante 
económico.

Venha juntar-se á equipa de Gaby Pacheco e gozar 
de uma viagem cruzeiro à ilha das Bermudas.
Partida de Montreal em autocarro de luxo em direc-

ção á cidade de Boston no dia 26 de Julho, onde em-
barcará no famoso cruzeiro Norwegian Dawn. Dei-
xe-se relaxar ao balanço das suaves ondas do oceano, 
divertir-se com as inúmeras atracções que este cru-
zeiro tem para sua distração, ou simplesmente apa-

nhar uns banhos de sol á beira das várias piscinas.
Visite em seguida esta ilha tropical, situada a so-

mente 600 milhas náuticas da costa americana da Ca-
rolina do Norte. Famosa pelas suas casas pintadas de 

cor pastel, milhas de praias de areia cor de rosa, jar-
dins coloridos e como não podia deixar de ser, muitas 
lojas para fazer as suas compras.
Para seu conforto e comodidade, não terá de deslo-

car-se para nenhum hotel, pois o seu quarto no cru-

zeiro, será o único que terá durante todas as 7 noites. 
Poderá assim, se bem lhe apetecer, visitar a ilha du-
rante o dia e voltar para o barco para comer, divertir-
-se e descansar.
Preço por pessoa, em ocupação dubla, $1194.00, 

taxas incluídas. Ainda há lugares disponíveis, faça 
portanto a sua reserva desde já.
Outras viagens já programadas:
Boston, Provincetown, Cape Cod, do 22 a 24 de Ju-

nho em autocarro de luxo.

Festa do Espírito Santo em Ponta Delgada, do 12 
a 19 de julho. New York, do 31 de agosto ao 2 de 
setembro. Esta excursão será efectuada no fim-de-se-
mana do Dia do Brasil. Os nossos amigos brasileiros, 
celebrarão este dia em todas as partes do mundo, no 

entanto em New York será um dos maiores pontos de 
atração. Um grande espetáculo gratuito está previsto 
em Times Square,com muitas surpresas e a atuação 
muito especial de Gusttavo Lima e Zeca Pagodinho-
dois artistas famosos da música popular brasileira.
Para mais informações contacte Viagens Vasco, 

onde o senhor João Carvalho ou a senhora Gaby 
Pacheco se darão prazer de responder a todas as 
suas perguntas.
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nota informativa

Parabéns

Momento sublime
Felicitações ao casal Sabrina e Bruno por este mo-
mento tão sublime que é o da união entre duas 
pessoas que se amam. Que vocês sejam cobertos 
de bênçãos, felicidades e plena harmonia e que o 
caminhar dessa nova vida seja sempre para vocês 
caminhos de flores e esperança e a constituição de 
uma nova família sempre dentro da mais pura feli-
cidade. Parabéns por esse passo tão importante e 
de tamanha grandeza em suas vidas e que hoje e 
sempre vocês sejam muito felizes. Parabéns pelo 
vosso casamento.

Natércia Rodrigues

Em louvor do Divino e… dos Açorianos

“Na verdade, o Culto do Espírito Santo que o povo 
açoriano vive em toda a sua latitude com profunda 
devoção, tem acompanhado no tempo e no espaço 
essa diáspora eterna do homem das Ilhas do Atlân-
tico, que tem sabido transmitir aos seus e aos outros, 
desde os Açores ao Brasil, aos Estados Unidos e ao 
Canadá, todo esse manancial feito de vivência inte-
rior e exterior que é a Festa do Divino Espirito San-
to.”
A Filarmónica Portuguesa de Montreal, situada no 260 

da rua Rachel este, recebeu na sua sede os símbolos do 
Divino Espírito Santo. Um espaço lhes foi concedido 
para no meio de uma tão linda decoração lá se porem 
esses símbolos. Os Mordomos, um jovem casal, Pedro 
e Sandra estavam tão contentes e felizes e era ver a ale-
gria que lhes ia no rosto ao poderem agregar familia-
res e amigos e todos juntos viverem esta devoção ao 
Divino Espirito Santo. Notória a confraternização e o 
entendimento que existia entre as pessoas assim como 
os jovens que se ocupavam, nas diversas tarefas prepa-
ratórias. Devemo-nos orgulhar dos nossos jovens. Eles 
são o nosso futuro e uma garantia para a continuidade 

da nossa essência como portugueses aquém-fronteiras. 
Durante toda a semana, houve a recitação do terço se-
guindo-se sempre de convívio o qual permite às pes-
soas de tagarelarem tanto do presente como do passado. 
Na sexta-feira à noite, antes de se dar início ao terço 
presidido pelo Sr. Isidoro, pai da Mordoma, o Sr. Padre 
José Maria, após a sua chegada ao aeroporto e cansa-
do da viajem, veio à Filarmónica abençoar as pensões, 
pensões estas que aumentam em grande número de ano 
para ano. A origem dessa tradição remonta ao século 

XIV, possivelmente pela devoção da Rainha Santa Isa-
bel pela terceira pessoa da Santíssima Trindade e terá 

começado a ser festejada em banquetes coletivos de-
nominado o “Bodo aos Pobres” com farta distribuição 
de comida.  Os Mordomos ofereceram na sexta-feira 
à noite chicharros com inhames, para além de outros 
acepipes. Sábado, após o terço foi servida a carne guisa-

da em abundância e qualidade. António Calisto e João 
Bulhões tocaram acordeão e muitas cantigas foram en-
toadas pelos presentes na sexta-feira, pois no sábado foi 
a vez do Brian e o seu novo conjunto animarem a noite 
tendo Jimmy Faria também apadrinhado a recrear a noi-
te. Domingo, após a coroação e de regresso à sede, foi 
a altura de serem distribuídas as sopas e carne. Mem-

bros da Filarmónica entoaram também algumas músi-
cas, músicas essas que eles tão bem sabem tocar e os 
presentes muito aclamaram. João Bulhões e Norberto 
Pereira acompanhados pelo acordeonista Armando que 
se deslocou de Gatineau até Montreal, prestaram as suas 
mãos e vozes a muitas canções “dos nossos tempos”.
Era ver a alegria espalhada no rosto de todos os pre-

sentes. Toda a alegria e alvoroço espiritual levam-nos a 
concluir que nestas almas há a luz e a verdadeira vida 
que Cristo veio trazer à terra. O Espírito Santo é o olhar 
interior que permite ver o rosto do homem e o univer-
so na perspetiva e na dimensão do Infinito. Havia um 
entusiasmo tão grande, que fazia esquecer as agruras 
da vida dando azo a momentos de contagiante alegria, 
cuja lembrança, perdurando no tempo e na memoria, 
permitia renovar energias, alento precioso para retomar 
a luta quotidiana, na esperança de que vale a pena viver 
para voltar a tomar parte em tao vivificantes e glorifi-
cantes festividades. A Filarmónica e os Mordomos, seus 
familiares e amigos agradecem a todos os que de uma 
maneira ou de outra contribuíram para a grandiosidade 
desta festa do Divino Espirito Santo. 
A pergunta ao fim da tarde era: quem serão os novos 

Mordomos para o ano? A resposta não tardou e esperou-
-se um pouco por Benny Sá e será a família Sá, que 
tanto e tanto tem colaborado nas mais variadas festas 
comunitárias, os novos Mordomos do Espirito Santo 
para o ano de 2014.

Natércia Rodrigues

Tony Carreira 25 Anos
de Carreira Artística
Neste artigo não iremos falar do artista Tony Car-
reira, mas, de uma pequena correcção, da qual A 
Voz de Portugal, não foi informada. Quarta-feira 
passada, na edição nº 49, 17 de Abril 2013 do 
nosso jornal, houve um artigo escrito, sobre este 
evento. 
A Voz de Portugal recebeu um telefonema de Lina 

Pereira, para rectificar que 
o “show” de Tony Carreira 
aqui em Montreal, foi uma 
realização de Lina Pereira 
em conjunto com “Luso 
Production”, os quais es-
tiveram encarregados de 
toda a produção, e, não 
como mencionado no nos-
so jornal, e na abertura do 
espectáculo.



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 15



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 16



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 17

É facto mais do que provado que 
cada qual vê  as cores do mun-

do com os olhos que a vida lhe deu. 
A justeza desta afirmação está, mais 
uma vez, confirmada pela diversi-
dade dos olhares do leque de entre-
vistados com quem, no decorrer de 
vários meses, tivemos o privilégio de  
partilhar emoções, confidências, opi-
niões e anseios.
Não obstante as diferentes, e por vezes 
antagónicas, formas de encarar a pro-
blemática da Comunidade Portuguesa 
com que deparámos, no cadinho sin-
tetizador dos depoimentos recolhidos 
restou, entre muitos outros interessan-
tes componentes, abundante matéria  
desmistificadora de muitos dos luga-
res-comuns ultrapassados com que, ao 
longo de muitos anos, se tem caracteri-
zado, de forma superficial e burlesca, 
o rosto e a alma dos nossos pioneiros e 
da comunidade em geral.
As tão apregoadas saudades do tor-

rão natal foram há muito sublimadas 
e ultrapassadas, dando lugar ao amor, 
por igual, a duas pátrias; as tradições 
e valores sorvidos no berço entrela-
çaram-se, em surpreendentes simbio-
ses,  com novos modos de viver e de 
encarar o mundo; a língua portuguesa, 
porto seguro nas horas das incertezas, 
incorporou novas formas de expressão 
das emoções em permanente transfi-
guração; os rituais religiosos tradicio-
nais absorveram novas influências e 
enriqueceram-se com a descoberta de 
mais alargados horizontes espirituais; 
a obsessiva busca de bens materiais 
deu, em muitos casos, lugar ao amor e 
à entrega desinteressada a valores mais 
nobres, ultrapassadas que foram as me-
tas compulsivas dos primeiros tempos. 
Muito para além de tantas transfor-

mações e dos ajustamentos impostos 
pela necessidade da sobrevivência e  de 
adaptação a um universo tão diferente 
do matricial, foi comovente  testemu-
nhar a coragem e o orgulho “de quem 
nunca baixou a cabeça perante as con-
trariedades  da vida e que tudo soube 
aceitar estoicamente, de dentes cerra-
dos e coração largo.”
Numa releitura transversal do livro, 

sobressaiem  algumas das afirmações 
dos intervenientes que consideramos 
do maior interesse realçar mais uma 
vez e que, diluídas no corpo integral 
dos textos, poderiam  passar desperce-
bidas a olhares menos atentos.  
Quando nos preparamos para celebrar 

o 60º aniversário da nossa chegada ao 
Canadá, é de toda a pertinência afirmar 
que uma sólida e duradoura construção 
do futuro da Comunidade Portuguesa 
de Montreal passará, necessariamen-
te,  pela escuta das preocupações que 
transparecem em vários destes trechos  
e, principalmente,  pelo urgente colma-

Rostos, olhares e memória

tar de prementes carências assinaladas, 
com clareza, por vários dos participan-
tes. 
«Acredito que ainda há-de nascer um 

homem novo, diferente do que somos. 
Muito melhor. Vai levar muitos anos 
mas vai acontecer. O mundo será en-
tão completamente diferente do que 
é hoje. O mundo há-de ser de todos e 
todos hão-de ser para o mundo.» (João 
Mendonça)
«Já poucas saudades tenho de Portu-

gal. Só quando vejo algum retrato an-
tigo...também já não tenho lá ninguém.  
A última  vez que lá fui foi há cinco 
anos mas não fiquei com boas recorda-
ções.» (Cecícila Piteira)
«O Rancho,  para  mim,  era  patrimó-

nio da  Comunidade, não  podia acabar. 
É uma chama que têm nas mãos.» (An-
tónio Lourenço)
«Passei  por muita coisa, não me pos-

so queixar.  Há os filhos, os netos, já te-
nho dois bisnetos. É uma família  com 
muita  mistura de raças,  mas damo-nos 
todos bem.» (Maria Furtado)
«A  Associação Portuguesa do Ca-

nadá, o Clube  Portugal de Montreal, 
todas as colectividades que depois  
nasceram, aquilo foi uma grande epo-
peia. 	 Assim é que se faz uma raça. 
Foram homens que acreditaram. Quan-
do daqui sair, vou lá pagar  as minhas 
quotas, é um dever de que nunca me 
esqueço de cumprir. (...)
E a Caixa Portuguesa Desjardins? É 

uma instituição de que nos po- demos  
todos sentir orgulhosos. Quantas cen-
tenas, para  não  dizer  mi- lhares  de 
portugueses compraram a casa  com 
o dinheiro  que  a Caixa emprestou? 
Houve homens generosos, de coragem, 
que souberam bater na boa porta para  
que aquela grande obra fosse avante. 
(Joaquim Neto)
«A Comunidade envelheceu e a situa-

ção de muitos idosos  é catas- trófica. 
Vivem nos lares  ou em casa  em condi-
ções  muito difíceis,  por vezes abando-
nados pelos familiares mais próximos. 
(Paulo da Silva)
“Essa falta de um organismo de cúpu-

la, representativo da Comunidade Por-
tuguesa, ainda hoje o preocupa. Afli-
ge-o também a falta de um centro de 
documentação onde se pudesse reunir  
os valiosos espólios histórico-culturais 
dispersos em mãos particulares e que 
estarão, inevitavelmente, condenados a 
desaparecer.”
«Só eu tenho lá em casa uma bibliote-

ca de mais de mil e quinhentos livros.» 
(Fernando Pires)
«Agora, um pouco desarticuladas, 

com a diminuição  dos alunos,  pre- 
ocupa-me o futuro. Esta sangria  deve-
-se a múltiplos factores. Nós che- gá-
mos  à terceira e quarta gerações, há 
muitos casamentos mistos, há muitos 
lares onde não se fala português, e as 
crianças quando chegam cá, à escola, 
nem um conhecimento passivo têm da 
língua.
Contudo,  o facto da  comunidade de  

língua  portuguesa começar a integrar 

outras comunidades lusófonas, como 
os brasileiros, acredito que a vocação 
destas escolas será, no futuro, a luso-
fonia, o que é uma grande mudança 
de paradigmas e o nascer de uma nova 
visão a que teremos de nos adaptar.» 
(José de Barros)
«Acho absolutamente lamentável 

que a Comunidade Portuguesa não te-
nha conseguido criar um hospital para  
pessoas idosas que, com imensas difi-
culdades em comunicar nas línguas da 
sociedade de acolhimento, se vêem de 
um dia para o outro, num meio estra-
nho, com recursos físicos e morais ex-
tremamente limitados.» (Joviano Vaz)
«Tudo o que eu faço é por amor. É cá 

de dentro que sai esta  vontade de aju-
dar seja quem for. Não há ninguém que 
me peça que eu não ajude.»
(Olga Loureiro)

«Nós temos a sorte de termos dois 
países  maravilhosos. O Canadá que 
nos dá magníficas condições de vida 
e Portugal com um sol radioso e belas 
paisagens. É importante fazer na vida 
aquilo que nos dá felicidade e repartir 
a minha vida entre o Canadá e Portugal 
faz-me muito feliz.» (Victor Hugo)
«A adaptação é tudo muito bonito mas 

as saudades e o mar ficaram lá. Acor-
dar com o barulho do mar ou viver em 
Montreal não é a mesma coisa. Quando 
a gente pensa  no quintal dividido só 
com flores,  são hortênsias dum lado 
e malmequeres do outro, vive-se  uma 
nostalgia muito forte. (Cristina Silva)
«Já só lá tenho uma irmã», justifi-

ca. «Tenho  muito medo de andar de 
avião.» (...)
«Se eu fosse para  um lar, morria  mais 

depressa. Estou muito bem na minha 
casa.» (Isabel  Melo)
«As nossas  instituições estão a en-

velhecer e os jovens não querem sa-
ber  de nada.  Ou melhor, querem mas 
à maneira deles. Também  queria  que 
fossem  à escola  portuguesa, como os 
meus filhos foram,  mas o avô já não 

Rescaldo

Manuel Carvalho

manda nada. O que mais posso fazer?» 
(...)
«Tenho  visitado  frequentemente o 

país,  fico  lá  cinco,  seis  meses, tenho 
amigos  em todo o lado, mas também 
me sinto bem por cá. Não estou des-
contente, como acontece por aí com 
muita gente. Gosto da vida, gosto das 
flores,  gosto de olhar  as belas  mu-
lheres», resume, com mais uma risada. 
(Casimiro Xabregas)
«Os nossos netos falam  o português, 

andaram na escola portuguesa. A nossa  
língua não se deve esquecer. Mas eles 
querem é falar  inglês, a língua está 
sempre a fugir-lhe para aquilo.» (...)
«Fizemos  uma casa em Santa  Cruz, 

na nossa terra, e agora  vamos lá todos 
os anos, enquanto Deus quiser. Já es-
tamos desertos para  chegar lá. Gosto 
daquilo,  gosto de  comer  e beber mais 

os amigos mas depois,  passados uns 
tempos, já me apetece voltar, já não dá 
para ficar lá. Com a mulher, passa-se o 
mesmo, já somos mais de cá do que de 
lá.» (Adelino Pragelas)
 «Sabem, eu sempre gostei muito de 

Salselas,  a minha  terra, o meu gran-
de sonho era regressar lá, criar um re-
banho de cordeiros ou de vacas e tra-
balhar na agricultura com um tractor, 
é isso de que Portugal está a precisar, 
que as pessoas regressem ao campo. As 
terras que lá tenho estão todas abando-
nadas, mesmo de graça não há quem 
as queira cultivar, alguma coisa está 
mal.» (David Dias)
«A gente tem de dar o braço a torcer, 

agora já pouco faço aqui, venho para  
cá para  não estar em casa  a chatear 
a mulher  ou a ver televisão, encontro 
pessoas com quem me dou bem, con-
verso um bocado, vou ali ao restau-
rante e bebo um café. Ir para  Portugal 
de vez também nunca  me passou pela 
cabeça, gosto de lá ir mas não me tenta 
lá ficar muito tempo, a vida é assim.» 
(Fernando Machado)
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LA CROIX MAUVE
Homologação de mandatos e 
abertura de regimes de protecção
Jennifer Moutinho               514.513.9556

SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

Consulado Geral de Portugal Montreal
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.0366
Horário de Atendimento
Segunda-Feira	 9H00-15H30
Terça-feira	 9H00-15H30
Quarta-Feira 	 9H00-16H30
Quinta-Feira	 9H00-15H30 
Sexta-Feira	 8H30-12H30

Associação dos Pais
333, de Castelneau, H2R 1P8	                  T.: 514.495.3284
Associação de Nossa Senhora de Fátima
1815, Favreau, Laval, H7T 2H1	                          T.: 450.681.0612
Associação Portuguesa do Canadá 
4170, St-Urbain, H2W 1V3	               T.: 514.844.2269
Associação Portuguesa do Espírito Santo
6024, Hochelaga, H1N 1X6                          T.: 514.254.4647
Associação Portuguesa de Lasalle
2136A, Pigeon, H8N 1A6                 T.: 514.366.6305
Associação Portuguesa de Ste-Thérèse
103B, Turgeon, J7E 3H8                          T.: 514.435.0301
Associação Portuguesa do West Island
4789, Boul. des Sources, H8Y 3C6        T.:514.684.0857
Associação Saudades da Terra Quebequente

T.: 514 323.8103
Casa dos Açores do Quebeque
229, Fleury O., H3L 1T8                                       T.: 514.388.4129
Centro Comunitário do Divino Espírito Santo
8672, Forbin Jason, H1K 2J9                                      T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60, Rachel O., H2W 1G3                              T.: 514844.1011
Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe do Quebec

T.: 450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000, Coutrai, H3S 1C2	  T.:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397, St-Lauent, H2W 1Z8	   T.:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100, Bernard O., H2T 2K1	  T.:514.273.4389

ALGARVE
681 Jarry Est          514.273.9638

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent            514.987.7666

LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153

LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Centro de Ajuda à Família                      T.: 514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário      T.: 514.842.8045

CENTROs

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

ASSISTENTE
SOCIAL

CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

BANCOS

DR. THUY TRAN
4270 St-Laurent         514.499.1624 #209

DENTISTAS

ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
514.277.7778

Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

MERCEARIAs

MONUMENTOS

Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203         514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411

NOTÁRIOS

2615 Place Chassé               514.845.0164 
www.ferma.ca

Sandy Martins
514.943.7907

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, H1N 1X6	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, H3L 1T8	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  514.982.0688

Rancho Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
Estrelas do Atlântico	          T.:450.687.4035
Ilhas do Encanto	  T.:514.388.4129
Portugal de Montreal	  T.:514.241.9742
Praias de Portgal	  T.:514.844.1406
Verde Minho	  T.:514.865.7603

igrejas
Igreja Baptista Portuguesa	  T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz	          T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	  T.:450.687.4035

TRANSPORTES BENTO COSTA
514.946.1988

TRANSPORTES

Informe-se sobre o Guia do consumidor dando visibilidade ao seu 
negócio por um preço modesto, no jornal e 

no nosso site web. 514-284-1813

IMPÉRIO
1292 Jarry                  514.721.5665

RESTAURANTES

Câmbio do dólar canadiano
23 de abril de 2013

1 Euro = CAD 1.343010
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

Quinta-feira 25 de ABRIL
- Aniversário da rádio portugalíssimo
- Dominga da fPM

Sábado 27 de ABRIL
- festa da ribeira quente

Bell Fibe: 880
Videotron: 255

CLÍNICAS

CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391

ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451

CONTABILISTAS

ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541

ELECTRICIDADE

FARMÁCIAS
FARMÁCIA GAMAL GIRGIS
4289 Boul. St-Laurent
entrega gratuita         514.844.6212

FUNERAIS

FOTO LUSO
Casamentos, aniversários, 
batizados, todos os eventos...
Sylvio Martins             514.299.1593

FOTOGRAFIA

traduções

importadores

Mercearia 
Portuguesa

4701 St-Urbain
514.842.3373

GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467

Essencial
nos negócios

111 St-Paul E.                  514.861.4562
Web: www.solmar-montreal.com

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.
RESULTADO

PRA QUEM ANUNCIA

Belo cottage destacado dos dois lados, 
construído em 2003. 3 quartos fechados. 
Chão em madeira. Cave completamente 
acabada. Situado num sítio residencial e 
tranquilo. $309,000

Magnífico condo estilo ‘’loft’’ num prédio 
industrial convertido em condos em 2007. 
Espaçoso e cheio de luz devido às grandes 
janelas, oferece-lhe 900pc. Entrada priva-
da e em dois andares. Terrasso comun no 
teto. VALE UMA VISITA ! $289,000

Jeitoso condo aberto estilo “loft” 940 pc, 
no último andar. 1 quarto fechado. Gran-
de esplanada privada. Chão em madeira. 

Muito interessante! $299,000

A campanha no West Island! Bela casa situa-
do perto do lago, serviços e transportes numa 
rua muito tranquila. Bungalow de 4+1qtos fe-
chados, Lareira no salão. Belo quintal. Casa 
familial. Venham ver! $289,000

Condo completamente renovado com 900 
pc. 1 quarto fechado. Muito bem situado. 
Chão de madeira. Interessante para um 
casal ou uma pessoa só. $199,900

Super apartamento a alugar, novo, nunca 
habitado! 4½ no 8º andar. Com ar con-
dicionado. 2 quartos fechados. A dois 
passos do Metro Montmorency. Inclui os 
5 electrodomésticos. 1075$/mês.

VENDIDO
CANALIZADOR

RS PLOMBERIE
7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito         514.725.6531
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Linhas da mão 
e cartas. 

Vidente com dons naturais. 
Resolve os seus problemas 

sem voodoo. 
Rosa: 514 278.3956

vidente

EMPREGOS
Paisagista com experiência e 
“pavé-uni”, etc. Trabalho em 
Laval. Salário conforme expe-
riência. 450-963-3462

Precisamos de 
empregados em 
“Pavé-uni” e “ 
Blocos” com o 

mínimo de 5 anos 
de experiência na 
zona (Rive-Sul).

514-444-4669

Precisa-se de 
serralheiros para 

fabricação e 
instalação com 
ou sem carta de 

competência.
Vitor Gaspar
514-955-5553

31/2 na rua Bourbonière, para 
casal ou pessoa só. Disponível 
a partir de MAIO.

514-252-8692 
ou 514-255-1023

Varina aluminium Inc.
Pessoal para fabricação 

e instalação dos seus 
próprios produtos.

Contatar: 514-362-1300
ou no endereço

6327 rua Clark em Mtl.

aluga-seEMPREGOS

SERVIÇO

VENDIDO
VENDIDO

Precisa-se de pessoas 
trabalhadoras no do-
mínio do “Pavé-uni” 
para “pose, muret, 
tour de piscine” e etc.

Johanne
450-628-5472

Precisa-se de um casal para 
viver num prédio para ser “con-
cierge” responsável, honesto, 
com habilidade para pequenas 
reparações. (Preferência ca-
sal) deve(em) falar um pouco 
francês, inglês e português.

514-601-8798

Precisa-se de pessoas 
para trabalhar em paisa-
gista na rive sul. Com ou 
sem experiência.

514-244-5138 ou
450-462-2558

JARDINS DES BEAUX-RÊVES
Companhia paisagista pro-
cura homens com 5 anos de 
experiência para trabalhar em 
“Pavé-uni” assim como artesão 
em pedra natural. Bom salário.

514-554-0213 ou
450-641-7389

EMPREGOS

Empresa de paisagismo está a 
procura de trabalhadores com, 
pelo menos, um ano de expe-
riência. Qualquer candidato in-
teressado pode contactar:

Michel 514-946-9505
ou Pasquale 514-820-6057

Precisa-se de Conductores
para carros funerários

e cangalheiros.
514-640-4270

Homem com 25 anos de ex-
periência na limpeza procura 
trabalho.

Contatar-me ao:
450-629-5219 ou 

438-875-9157

Precisa-se de senhora para 
máquina de costura, Plain e 
Overlock e trabalhos gerais.

Lina: 514-276-2192

M E M O R A N D U M
5º ano de saudade

José Luís Medeiros
f. 24 de Abril de 2008

Natural da Ribeira Quente, São Miguel, Aço-
res, viveste 77 anos com amor e alegria. Vivias 
tão contente, em paz e harmonia. No dia 24 de 
Abril, dia muito lembrado, Nossa Senhora te 
chamou, para seu anjo louvado. Deixastes na 
dor seus filhos Joe e Filomena. Bem-Haja.

M E M O R A N D U M
6º Ano de Saudade

Conceição Freitas
22 de Março de 1916 – 30 de Abril de 2006
Filhos, familiares e amigos recordam com 
profunda saudade o seu ente querido.
Participam que será celebrada missa pelo 
seu eterno descanso, terça-feira, 30 de Abril 
de 2013, pelas 18h30, na Igreja Santa Cruz, 
situada no 60, rua Rachel Oeste. Agradecem 
antecipadamente a todas as pessoas que se 

dignarem assistir a este acto religioso.

† Rosa Oliveira
Faleceu em Montreal no dia 18 de abril de 
2013, com 64 anos de idade, a senhora 
Rosa Oliveira, natural de São Paio de Olei-
ras, Portugal. 
Deixa na dor seu esposo Domingos Cas-
tro, seu filho Fernando (France Thibault), 
sua filha Cristina (Casey Marques), seu 
neto Bandon, sua irmã Maria Oliveira, so-
brinhos/as, familiares e amigos. 

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon E., Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins

Missa do corpo presente foi segunda-feira, dia 22 às 10h00 
na igreja de Santa Cruz. Foi sepultada no cemitério Repos St-
-François D’Assise. Renovam com profunda saudade a missa 
do sétimo dia que vai se realizar hoje, quarta-feira, dia 24 de 
abril às 18h30 na igreja Santa Cruz.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que, 
de qualquer forma, se lhes associaram neste momento de dor. A 
todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam

† José Rodrigues
Faleceu em Montreal no dia 21 de abril de 2013, 
com 88 anos de idade, o senhor José Rodri-
gues, natural de Biscoitos, Terceira, Açores. 
Deixa na dor sua esposa Maria Irene, filha Lu-
cia (José Manuel), filho Joseph Eduardo, netos 
Jason (Nancy), Daniel (Adina), Nelson (Brend 
Mei), Vanessa (Paul), bisnetos Dario, Natha-
niel e Aiden, familiares e amigos. 
Em vez de enviar flores, um donativo para a 
Fundação de Alzheimer do Quebeque seria 
apreciado pela família.

Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon E., Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins

O velório será quinta-feira, dia 25 de abril das 14h às 17h e das 
19h às 22h00. Sexta-feira das 8h30 às 9h30 e segue-se para a 
missa de corpo presente que vai ser pelas 10h00 na Igreja Santa 
Cruz. Vai ser sepultado no cemitério Repos St-François D’Assise.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que, 
de qualquer forma, se lhes associaram neste momento de dor. A 
todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam

† Maria Amaral Barbosa
Faleceu em Montreal no dia 22 de abril de 
2013, com 84 anos de idade, a senhora Ma-
ria Amaral Barbosa, natural de Santa Bárba-
ra, São Miguel, Açores. 
Deixa na dor seu esposo João Rego, seus 
entiados Fátima (Laudelino Galvão), José 
(Idelta Rego), Carmen (Jacinto Camaro) 
Pedro (Sónia Fernandes), sua irmã Glória 
(José de Freitas), seu irmão Fernando (Lur-
des Barbosa), seus afilhados/as,sobrinhos/
as, familiares e amigos. 

Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon E., Montreal
514. 277.7778 www.memoria.ca
Eduino Martins
Missa do corpo presente vai se realizar hoje, quarta-feira dia 24 
de abril às 11h00 na Igreja Santa Cruz. Vai ser sepultada em 
cripta no mausoléu Frère André no Repos St-François D’Assise.
A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que, 
de qualquer forma, se lhes associaram neste momento de dor. A 
todos o nosso obrigado pelo vosso conforto. Bem Hajam

URGENTE
Precisa-se de caixeira que fale 
bem francês. Pessoa para a 
grelha com experiência, e uma 
pessoa que faz limpeza e lim-
pa-pratos.

Antoine: 514-688-1015

Procuro senhora responsá-
vel e honesta com alguma 
experiência para cuidar de 
idosa com mobilidade re-
duzida e fazer várias tare-
fas domésticas na zona do 
plateau. 

514-767-5959

Procura-se senhora para servir 
ao balcão e fazer sandes numa 
mercearia e que fale françês.

Jean:514-842-3558

Procura-se senhora para cai-
xeira numa mercearia que fale 
francês, inglês e português. 
514-842-3373
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solução da semana passada
Horizontais: 1. Neo, Usurar. 2. Ou, Privar. 3. Dar, Ai, Bi. 4. Ocupar, Odor. 
5. Roedor, Ali. 6. Só, Locar, Em. 7. Ama, Ratear. 8. Pisa, Lençol. 9. Ao, IA, 
Ido. 10. Rasura, Mi. 11. Sésamo, Goa.
Verticais: 1. Nojo, Sapal. 2. Eu, Crómio. 3. Duo, As, Ré. 4. Papel, Aias. 5. 
Urrador, Asa. 6. Si, Rocal, Um. 7. Uva,Rateiro. 8. Raio, Renda. 9. Ar, Da, 
Aço. 10. Bolero, Mo, 11. Mirim, Laia.

O Acordo
O cartaz e o trailer, além 
é claro da presença do 
ator Dwayne Johnson, 
nos fazem pensar que O 
Acordo é um agitado fil-
me de ação, porém, a coi-
sa não é bem por aí não. 
A produção está mais 
para um drama familiar 
sobre drogas, daquelas 
que The Rock não seria 
a escolha habitual para 
protagonizar. Mas não se 
assuste, pois o filme não 
é uma bomba completa.

Dwayne Johnson foi de fato mal escalado, porém faz 
um trabalho razoável. Sua principal falha, a falta de 
expressão, colabora com o papel ao ajudar o persona-
gem a esconder suas verdadeiras intenções dos trafi-
cantes. Entretanto, algumas cenas, como as visitas do 
pai ao filho na prisão, parecem saídas de uma novela 
mexicana, afinal The Rock não é exatamente um ator 
e sim ex-campeão de Luta Livre.

Um Porto Seguro
O romancista Nicholas 

Sparks é um exitoso fabri-
cante de sucessos literários, 
muitos deles adaptados para 
o cinema com relativo su-
cesso. A heroína romântica 
de Um Porto Seguro é Katie 
(Julianne Hough), que co-
nhecemos em fuga da polícia 
depois de um acontecimento 
misterioso que envolve um 
esfaqueamento – o que de 

fato ocorreu só vamos saber mais tarde. Ela pega um 
autocarro de Boston para Atlanta, mas fica pelo meio do 
caminho depois de fazer uma parada na pequena cida-
de de Southport, na Carolina do Norte. Decide ficar ali 
simplesmente porque achou o lugar bonitinho. Como 
recorrentemente ocorre nos universos utópicos criados 
por Sparks, arruma logo um emprego, uma casa e, claro, 
um pretendente bonitão. Até aqui temos somente um fil-
minho bobo e inofensivo. Mas, então, somos surpreen-
didos com mais uma reviravolta, algo que nos desperta 
da letargia por antevermos o ridículo que se aproxima.

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté O.D.

Dois filmes portugueses no
festival “Vues d’Afrique”
O 29º Festival internacional do cinema vista da 

África haverá dois filmes portugueses em com-
petição. O primeiro é a República dos meninos, uma 
obra que traz ao público uma personagem pouco 
conhecida e ainda oculta por estigmas mesmo na 
universidade, inclusive entre pesquisadores especia-

lizados: o jovem morador da periferia e da favela, 
em cuja biografia a prática da violência armada e o 
exercício de poder tirânico sobre a comunidade, e em 
seu interior, ocorreram em articulação com valores 
que limitam e prescrevem seus atos. Valores que, por 
sua vez, interagem com os princípios que prezamos 
como matriz civilizadora. Este filme vai ser apresen-
tado segunda-feira dia 29 de abril às 18h00 e quarta-
-feira dia 1 de maio às 20h00.
O segundo filme é A Virgem Margarida. O filme 

situa-se em Moçambique, 1975. Com a indepen-
dência do país recém-proclamada, o novo governo 
quer eliminar alguns maus hábitos do colonialismo, 
entre eles a prostituição. Em uma noite, centenas de 
mulheres são capturadas e levadas num camião para 
um centro de reeducação isolado. Lá, elas são sub-
metidas a um duro programa de doutrinamento que 
inclui trabalhos forçados e castigos corporais. Entre 
elas está Margarida, de 16 anos, capturada ao aca-
so por estar sem documentos. Quando as prostitutas 
descobrem que Margarida é virgem, ela passa a ser 

protegida e idolatrada como uma santa. Este filme vai 
ser apresentado sábado, dia 27 de abril às 18h00 e 
segunda-feira, dia 29 de abril às 20h00.
Dois filmes bastante interessante que apresentam 

um pouco sobre Moçambique e o seu passado bas-
tante difícil.

Horizontais: 1. O maior dos continentes. Pequena mala. 2. 
Doutor da lei, entre os Judeus. 3. Dirigia-se. Designa o fim de 
tempo, distância (prep.). Planta herbácea da família das umbelí-
feras. 4. Mancebo na puberdade. Designa carência ou ausência 
(prep.). 5. Quinhão. Sufixo diminutivo. Batráquio anfíbio aquá-
tico, anuro, da família dos ranídeos. 6. Crivo. Dar asas a. 7. O 
espaço aéreo. Insignificância (fig.). Empunhar. 8. Grande massa 
de água salgada que cobre cerca de três quartas partes da su-
perfície do Globo. Assalta. 9. Verbal. Indivisível. Sobre (prep.). 
10. Reflectir. 11. Variedade de enchido de lombo de porco em 
tripa larga. Que é de bronze.
Verticais: 1. Verídico. Paixão. 2. Economizar. 3. A si mesmo. 
Sétima letra do alfabeto grego correspondente ao e longo dos 
latinos. Os ramos ou a folhagem das plantas. 4. Vinha america-
na (Mad.). Norma social. 5. Acção. Germe (fig.). Contr. da prep. 
de com o art. def. o. 6. Mulher acusada de um crime. Designa 
dor, admiração, repugnância (interj.). 7. Sétima nota da escala 
musical. Fruto da ateira. Perante. 8. Parte inferior ou pendente 
de certas peças de vestuário. Guarnecer com cintas ou incrus-
tações de lata ou latão. 9. Lugar que, à beira de um rio ou porto, 
serve para embarque e desembarque de pessoas e mercado-
rias. Protecção (fig.). Troça. 10. Birra. 11. Fruto da romãzeira. 
Ramificação.

3

Os Ferreiros de Penela
Muito perto de Penela existem dois montes elevados, 
em forma de cone, que a lenda diz terem sido habitados 
por dois irmãos ferreiros, Melo e Jerumelo. Estando cada 
um em seu monte com a sua respectiva forja, possuíam 
apenas um martelo do qual se serviam alternadamen-
te. A distância entre o topo dos dois montes era curta, 
assim de dois quilómetros mais ou menos, e os dois ir-
mãos atiravam o martelo um ao outro quando dele pre-
cisavam. Decerto que já perceberam que estes irmãos 
eram gigantes porque de outro modo não teriam força 
para atirar o martelo. Um dia, Jerumelo zangou-se com 
o irmão e atirou-lhe o malho com tanta força que este se 
desconjuntou, caindo o ferro na encosta do monte Melo 
com tanta força que lhe fez brotar uma fonte de água 
férrea. O cabo de madeira de zambujo foi espetar-se na 
terra a dois quilómetros de distância, fazendo nascer um 
zambujo, que veio dar o nome à povoação de Zambujal. 
A prova de que esta história tem um fundo verdadeiro 
está nas ruínas da forja do irmão Melo, que ainda hoje se 
encontram no cimo do monte com o mesmo nome.



A Voz de Portugal  |  24 DE abril de 2013  |  P. 21

Penafiel 1-1 Portimonense
UD Oliveirense 1-3 Tondela
Marítimo B 1-1 Benfica B
Leixões 2-1 FC Porto B

Sporting B 2-0 U. Madeira
Trofense 3-0 SC Braga B

Freamunde 2-2 Santa Clara
V. Guimarães B 0-0 Desp. Aves

Sp. Covilhã 4-1 Belenenses
Atlético CP 0-2 Naval
Arouca 1-0 Feirense

rESULTADO
Desp. Aves 27/04 Sporting B

Leixões 28/04 Penafiel
Santa Clara 28/04 FC Porto B

Feirense 28/04 Freamunde
Naval 28/04 Trofense

Benfica B 28/04 Arouca
SC Braga B 28/04 Marítimo B
Belenenses 28/04 Atlético CP

Tondela 28/04 Sp. Covilhã
Portimonense 28/04 UD Oliveirense

U. Madeira 28/04 V. Guimarães B

próxima jornada

Desporto

1-Benfica	 70	 26	 22	 4	 0	 70	 15
2-FC Porto	 66	 26	 20	 6	 0	 61	 12
3-P. Ferreira	 49	 26	 13	 10	 3	 38	 24
4-SC Braga	 46	 26	 14	 4	 8	 54	 37
5-V. Guimarães	 36	 26	 10	 6	 10	 31	 42
6-Estoril Praia	 35	 26	 10	 5	 11	 39	 33
7-Marítimo	 34	 26	 8	 10	 8	 30	 39
8-Nacional	 34	 26	 9	 7	 10	 38	 44
9-Rio Ave	 33	 26	 9	 6	 11	 30	 39
10-Sporting	 33	 26	 8	 9	 9	 29	 33
11-V. Setúbal	 26	 26	 7	 5	 14	 29	 49
12-Gil Vicente	 22	 26	 5	 7	 14	 26	 46
13-Olhanense	 21	 26	 4	 9	 13	 25	 39
14-Académica	 21	 26	 4	 9	 13	 29	 42
15-Moreirense	 21	 26	 4	 9	 13	 25	 43
16-Beira-Mar	 20	 26	 4	 8	 14	 28	 45

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

SC Braga 1-0 Académica
P. Ferreira 2-1 Rio Ave
Moreirense 0-3 FC Porto
Beira-Mar 1-0 Gil Vicente
V. Setúbal 1-0 Estoril Praia
Nacional 2-1 Marítimo
Benfica 2-0 Sporting

Olhanense 1-2 V. Guimarães

rESULTADO

Estoril Praia 26/04 15:00 SC Braga
FC Porto 27/04 15:30 V. Setúbal

Académica 28/04  11:00 Moreirense
Gil Vicente 28/04  11:00 Olhanense
Rio Ave 28/04  11:00 Beira-Mar
Sporting 28/04  13:00 Nacional

V. Guimarães 28/04  15:15 P. Ferreira
Marítimo 29/04  15:00 Benfica

próxima jornada

1-Jackson Martínez
FC Porto	 25
2-Óscar Cardozo 
Benfica	 16
3-Lima 
Benfica, SC Braga	 16
4-Meyong 
V. Setúbal	 13
4-Éder 
SC Braga	 13
6-Nabil Ghilas 
Moreirense	 12
6-Ricky v. Wolfswinkel 
Sporting	 12
8 Edinho 
Académica	 11

marcadores

1-Belenenses	 84	 36	 26	 6	 4	 67	 33
2-Arouca	 65	 37	 19	 8	 10	 56	 41
3-Leixões	 63	 37	 17	 12	 8	 44	 30
4-Sporting B	 58	 37	 15	 13	 9	 54	 40
5-Benfica B	 55	 37	 14	 13	 10	 64	 48
6-Desp. Aves	 55	 37	 13	 16	 8	 41	 38
7-Santa Clara	 54	 37	 14	 12	 11	 49	 41
8-UD Oliveirense	 54	 36	 14	 12	 10	 47	 42
9-Portimonense	 54	 37	 14	 12	 11	 51	 44
10-Penafiel	 53	 37	 14	 11	 12	 40	 37
11-Tondela	 51	 37	 14	 9	 14	 45	 50
12-FC Porto B	 50	 37	 13	 11	 13	 44	 43
13-U. Madeira	 47	 37	 10	 17	 10	 37	 37
14-Atlético CP	 44	 37	 12	 8	 17	 42	 54
15-Feirense	 43	 37	 11	 10	 16	 50	 56
16-Naval	 40	 37	 13	 13	 11	 48	 47
17-SC Braga B	 39	 36	 10	 11	 15	 34	 45
18-Marítimo B	 38	 37	 11	 5	 21	 32	 44
19-Trofense	 38	 37	 9	 11	 17	 34	 49
20-Sp. Covilhã	 33	 37	 6	 15	 16	 34	 46
21-Freamunde	 31	 37	 7	 10	 20	 41	 65
22-V. Guimarães B	 28	 36	 5	 13	 18	 21	 45

	 	 P	 J	 V	 E	 D	 GM	 GS

	 P	J	  V	 E	 D
1-Chaves	 55	 29	 15	 10	 4
2-Ribeirão	 55	 29	 15	 10	 4
3-Mirandela	 52	 29	 15	 7	 7
4-Vizela	 51	 29	 14	 9	 6
5-Limianos	 45	 29	 12	 9	 8
6-Tirsense	 42	 29	 10	 12	 7
7-Famalicão	 42	 29	 11	 9	 9
8-Fafe	 37	 29	 9	 10	 10
9-Varzim	 37	 29	 7	 16	 6
10-Boavista	 37	 29	 9	 10	 10
11-Amarante	 32	 29	 7	 11	 11
12-Vilaverdense FC	 32	 29	 7	 11	 11
13-Gondomar	 30	 29	 6	 12	 11
14-GD Joane	 28	 29	 7	 7	 15
15-Infesta	 24	 29	 7	 3	 19
16-Padroense	 21	 29	 5	 6	 18

Zona Norte

	P	J	   V	 E	 D
1-Ac. Viseu	 55	 29	 15	 10	 4
2-Cinfães	 52	 29	 14	 10	 5
3-Sp. Espinho	 48	 29	 13	 9	 7
4-Pampilhosa	 46	 29	 13	 7	 9
5-Operário	 45	 29	 12	 9	 8
6-Benf.C.Branco	 45	 29	 12	 9	 8
7-Sousense	 40	 29	 10	 10	 9
8-Anadia	 40	 29	 12	 4	 13
9-Coimbrões	 37	 29	 8	 13	 8
10-S. João Ver	 37	 29	 10	 7	 12
11-AD Nogueirense	 35	 29	 9	 8	 12
12-Tourizense	 34	 29	 8	 10	 11
13-Cesarense	 33	 29	 8	 9	 12
14-Lusitânia	 28	 29	 6	 10	 13
15-Bustelo	 28	 29	 5	 13	 11
16-Tocha	 19	 29	 3	 10	 16

Zona Centro

	 P	J	  V	 E	 D
1-Farense	 62	 29	 18	 8	 3
2-Mafra	 61	 29	 18	 7	 4
3-Sertanense	 51	 29	 15	 6	 8
4-Torreense	 51	 29	 15	 6	 8
5-Oriental	 49	 29	 15	 4	 10
6-U. Leiria	 46	 29	 13	 7	 9
7-1º Dezembro	 44	 29	 11	 11	 7
8-Fátima	 40	 29	 12	 4	 13
9-Casa Pia	 39	 29	 9	 12	 8
10-Pinhalnovense	 35	 29	 9	 8	 12
11-Louletano	 35	 29	 9	 8	 12
12-Quarteirense	 33	 29	 7	 12	 10
13-Fut. Benfica	 30	 29	 8	 6	 15
14-Carregado	 23	 29	 5	 8	 16
15-Oeiras	 21	 29	 4	 9	 16
16-Ribeira Brava	 16	 29	 4	 4	 21

Zona Sul

Segunda divisão

O derby marcou a ronda, como 
não seria de esperar outra coisa
O derby. Escaldante e 

polémico, como todos. 
Com o bónus de fazer peri-
gar o título para o Benfica, 
a tão pouco da meta. Um 
Sporting distante em núme-
ros e adulto à força, a tentar 
recuperar a alma para um 
sprint final (e cada vez mais 
curto) pela Liga Europa. O 
árbitro - que podia ter outro 
nome qualquer mas desta 
vez se chamava João Capela, 
o da final da Taça da Liga - 
seria mais uma vez o alvo, 
por culpa de quedas suspei-
tas na área, escalpelizadas 
em slow motions na televi-
são, e que viriam a desper-
tar, logo depois, a habitual 
ironia de terceiros, a quem 
naturalmente interessavam 
as consequências. Bruno de 
Carvalho e Jesualdo Ferrei-
ra viriam a público reclamar 
penalties (quatro, chegou a 
contá-los o treinador), mas o 
derby tinha sido mais do que 
isso.
O Leão tinha mostrado valor, 

encurtado distâncias na contabi-
lidade de talento que se faz ha-
bitualmente nos cafés e jogado 
olhos nos olhos do rival, que es-
tava, antes do pontapé de saída, 
a 34 pontos. Criou problemas, a 
dúvida. Os que esperavam vi-
tória por esmagamento dos en-
carnados começaram a duvidar 
inclusive do triunfo depois de 
meia-hora passada. E não foi só. 
Na Luz, viu-se Gaitán crescer 
de uma exibição medíocre para 
duas jogadas notáveis, de génio, 
que ajudariam de forma deci-
siva a manter a preciosa vanta-
gem de quatro pontos sobre o 
FC Porto. Tudo às custas do ou-
tro e velho rival, que se mantém 
na corrida-a-cinco pelo último 
lugar que dá acesso à Europa: o 
quinto se o finalista da Taça V. 
Guimarães acabar mais abaixo, 

o sexto se os minhotos termina-
rem em quinto lugar. Polémicas 
à parte, o derby tinha tido fute-
bol. Em Moreira de Cónegos, 
cada golo do FC Porto foi um 
esvaziar de pressão, sobretudo 
por parte de Jackson, que fez 
dois, e Vítor Pereira, que não 
tem conseguido disfarçar al-
guma agitação nas últimas se-

manas. Os festejos notaram-se, 
sobretudo nos ecrãs televisivos, 
acentuando a ideia que nesta al-
tura, no Dragão, há tudo menos 
serenidade. Só que agora, com 
Jackson de novo a encontrar-se 
em campo com golos, as preo-
cupações já não serão certamen-
te tão intensas. Depois de seis 
jogos consecutivos em branco, 
o colombiano somou mais um 
«bis». São já 25 golos na Liga.
Apesar da derrota na Luz, a 

jornada nem correu muito mal 
ao Sporting. O Nacional bateu o 
Marítimo no outro derby da ron-
da e igualou os rivais insulares 
imediatamente acima da equipa 
de Jesualdo; o Estoril perdeu no 
Bonfim e o Rio Ave saiu derro-
tado de Paços, onde a fantás-
tica equipa de Paulo Fonseca 
garantiu já matematicamente 
a Europa. Apenas o V. Guima-
rães destoou na performance 
dos candidatos, impondo-se em 
Olhão e garantindo o quinto lu-
gar. O sexto posto, agora na pos-

se de Estoril, ficou a dois pontos 
dos leões. Em Paços, os da casa 
resistiram à pressão imposta 
pela vitória de sexta-feira do Sp. 
Braga. Estiveram a perder pe-
rante o candidato europeu Rio 
Ave, já na segunda parte, mas 
ainda foram a tempo de esticar 
a ambição até ao triunfo. Com a 
arte de Hurtado (belo jogo!) e a 

força de vontade de André Leão 
pelo meio. Os homens de Paulo 
Fonseca não desistem mesmo 
da Liga dos Campeões, apesar 
de os arsenalistas parecerem es-
tar a atravessar a melhor fase da 
época. No final da tabela, e por-
que este campeonato é de extre-
mos, foi precisamente o Vitória 
de Setúbal o vencedor da ronda, 
batendo um Estoril perdulário 
no ataque. Um penalty garan-
tiu três pontos preciosos e uma 
vantagem de cinco para gerir 
em quatro partidas. Só uma ca-
tástrofe afundará os sadinos para 
a II Liga. Também o Beira Mar 
triunfou, algo que não acontecia 
há quatro meses. A primeira vi-
tória de Costinha, às custas do 
também aflito Gil Vicente, vol-
tou a colocar os aveirenses na 
corrida pela salvação, uma vez 
que Académica (em Coimbra), 
Moreirense (frente ao FC Porto) 
e Olhanense (perante o V. Gui-
marães) não somaram pontos. 
Mais uma luta que promete.
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Fulham 0-1 Arsenal
Norwich City 2-1 Reading

QPR 0-2 Stoke City
Sunderland 1-0 Everton

Swansea City 0-0 Southampton
West Bromwich 1-1 Newcastle
West Ham 2-0 Wigan Athletic

Tottenham 3-1 Man. City
Liverpool 2-2 Chelsea

Man. United 3-0 Aston Villa

	 P	J	  V	 E	 D
1-Man. United	 84	 34	 27	 3	 4
2-Man. City	 68	 33	 20	 8	 5
3-Arsenal	 63	 34	 18	 9	 7
4-Chelsea	 62	 33	 18	 8	 7
5-Tottenham	 61	 33	 18	 7	 8
6-Everton	 56	 34	 14	 14	 6
7-Liverpool	 51	 34	 13	 12	 9
8-West Bromwich	 45	 33	 13	 6	 14
9-Swansea City	 42	 33	 10	 12	 11
10-West Ham	 42	 34	 11	 9	 14
11-Fulham	 40	 34	 10	 10	 14
12-Southampton	 39	 34	 9	 12	 13
13-Norwich City	 38	 34	 8	 14	 12
14-Sunderland	 37	 34	 9	 10	 15
15-Stoke City	 37	 34	 8	 13	 13
16-Newcastle	 37	 34	 10	 7	 17
17-Aston Villa	 34	 34	 8	 10	 16
18-Wigan Athletic	 31	 33	 8	 7	 18
19-QPR	 24	 34	 4	 12	 18
20-Reading	 24	 34	 5	 9	 20

Inglaterra
Premier League

Campeonatos Europeus - Resultados e Classificação

Mallorca 1-1 Rayo Vallecano
Granada 1-1 Valladolid

Real Madrid 3-1 Real Betis
Barcelona 1-0 Levante
Valencia 5-1 Málaga
Getafe 0-2 Espanyol
Deportivo 1-1 Athletic

Osasuna 0-0 Real Sociedad
Sevilla 0-1 At. Madrid

Celta de Vigo 2-1 Zaragoza

	 P	J	  V	 E	 D
1-Barcelona	 84	 32	 27	 3	 2
2-Real Madrid	 71	 32	 22	 5	 5
3-At. Madrid	 68	 32	 21	 5	 6
4-Real Sociedad	 55	 32	 15	 10	 7
5-Valencia	 53	 32	 15	 8	 9
6-Málaga	 50	 32	 14	 8	 10
7-Real Betis	 48	 32	 14	 6	 12
8-Rayo Vallecano	 45	 32	 14	 3	 15
9-Getafe	 44	 32	 12	 8	 12
10-Espanyol	 43	 32	 11	 10	 11
11-Sevilla	 42	 32	 12	 6	 14
12-Levante	 40	 32	 11	 7	 14
13-Valladolid	 39	 32	 10	 9	 13
14-Athletic	 36	 32	 10	 6	 16
15-Osasuna	 32	 32	 8	 8	 16
16-Deportivo	 30	 32	 7	 9	 16
17-Granada	 29	 32	 7	 8	 17
18-Mallorca	 28	 32	 7	 7	 18
19-Celta de Vigo	 27	 32	 7	 6	 19
20-Zaragoza	 27	 32	 7	 6	 19

Espanha
Liga BBVA

Montpellier 1-2 Lyon
Marseille 1-0 Brest

Bastia 1-2 Lille
Nancy 3-1 Évian TG
Toulouse 0-1 Lorient

Sochaux 2-2 Bordeaux
Stade de Reims 0-1 Valenciennes

Paris SG 3-0 Nice
Saint-Étienne 24/04  AC Ajaccio

Rennes 24/04 Troyes

	 P	J	  V	 E	 D
1-Paris SG	 70	 33	 21	 7	 5
2-Marseille	 61	 33	 18	 7	 8
3-Lyon	 59	 33	 17	 8	 8
4-Lille	 56	 33	 15	 11	 7
5-Saint-Étienne	 54	 32	 14	 12	 6
6-Nice	 54	 33	 15	 9	 9
7-Lorient	 50	 33	 13	 11	 9
8-Montpellier	 48	 33	 14	 6	 13
9-Bordeaux	 47	 33	 11	 14	 8
10-Rennes	 42	 32	 12	 6	 14
11-Toulouse	 41	 33	 10	 11	 12
12-Valenciennes	 40	 33	 10	 10	 13
13-Bastia	 39	 33	 11	 6	 16
14-Stade de Reims	37	 33	 9	 10	 14
15-AC Ajaccio	 35	 32	 8	 13	 11
16-Évian TG	 34	 33	 8	 10	 15
17-Nancy	 34	 33	 8	 10	 15
18-Sochaux	 33	 33	 8	 9	 16
19-Brest	 29	 33	 8	 5	 20
20-Troyes	 25	 32	 4	 13	 15

França
Ligue 1

Genoa 1-1 Atalanta
Udinese 1-0 Lazio

Internazionale 1-0 Parma
Napoli 3-2 Cagliari
Siena 0-1 Chievo

Catania 1-1 Palermo
Roma 1-1 Pescara

Bologna 1-1 Sampdoria
Fiorentina 4-3 Torino
Juventus 1-0 Milan

	 P	J	  V	 E	 D
1-Juventus	 77	 33	 24	 5	 4
2-Napoli	 66	 33	 19	 9	 5
3-Milan 	 59	 33	 17	 8	 8
4-Fiorentina	 58	 33	 17	 7	 9
5-Internazionale	 53	 33	 16	 5	 12
6-Roma	 52	 33	 15	 7	 11
7-Lazio	 51	 33	 15	 6	 12
8-Udinese	 51	 33	 13	 12	 8
9-Catania	 48	 33	 13	 9	 11
10-Cagliari	 42	 33	 11	 9	 13
11-Parma	 39	 33	 10	 9	 14
12-Chievo	 39	 33	 11	 6	 16
13-Bologna	 39	 33	 10	 9	 14
14-Atalanta	 38	 33	 11	 7	 15
15-Sampdoria 	 38	 33	 10	 9	 14
16-Torino	 36	 33	 8	 13	 12
17-Siena	 30	 33	 9	 9	 15
18-Palermo	 29	 33	 5	 14	 14
19-Genoa	 29	 33	 6	 11	 16
20-Pescara	 22	 33	 6	 4	 23

Itália
Serie A

UEFA
Europa League

Liga dos
       Campeões

Quartos-de-Final	 1ª Mão	 2ª Mão 
Málaga -B. Dortmund	   0-0  	   2-3  
Bayern M.-Juventus	   2-0  	   2-0
R. Madrid-Galatasaray	  3-0  	   2-3
Paris SG-Barcelona	   2-2	   1-1

Quartos-de-Final	 1ª Mão	 2ª Mão 
Chelsea-Rubin Kazan	  3-1  	  2-3
Tottenham-FC Basel	   2-2	  2-2 (1-4)
Fenerbahçe -Lazio	   2-0	  1-1
Benfica-Newcastle	   3-1	  1-1

Sobe e desce

Pedro Barbosa

FinaL
SC Braga 1-0 Porto

Meias-Finais
	 1ª Mão	2ª Mão
Guimarães - Belenenses	  2-0	  17/04
P. Ferreira - Benfica	   0-2	    1-1

Meias-Finais	 1ª Mão	 2ª Mão

Bayern M.-Barcelona	   0-4	 01/05
B. Dortmund-R. Madrid	 24/04	 30/04

Meias-Finais	 1ª Mão	 2ª Mão 
Fenerbahçe -Benfica	 25/04	 02/05
FC Basel-Chelsea	 25/04	 02/05

Jackson precisa de companhia

À imagem dos problemas 
que têm surgido na Liga, 

a realização da Taça da Liga 
esta época não podia fugir, in-
felizmente, ao registo que tem 
marcado o futebol português.
1. Sem patrocinador oficial 

para esta competição
2. Atraso nos pagamentos às 

equipas
3. Suposta utilização irregu-

lar de jogadores
4. Recursos a provocar atra-

sos nos jogos
Não sei se foi caso único na 

competição mas o presidente da 
Liga, Mário Figueiredo, assistiu 
sozinho no camarote sem a pre-
sença ao seu lado dos presiden-
tes dos clubes e sem o presiden-
te da FPF. A competição merece 
ser valorizada e respeitada por 
todos. Apesar de tudo, Porto e 
Braga iriam defrontar-se, quis 
o calendário assim, cinco dias 
depois do jogo no Dragão. Uma 
final é por si só um momento 
especial e a história a ser escrita 
seria sempre diferente. O jogo 
teve lances polémicos, uma 
expulsão, apenas um golo mas 
emoção e incerteza até final. 
Ganhou o melhor? Sim. O Bra-
ga não é mais forte que o Porto 
mas conseguiu sê-lo no jogo e 
isso é o que verdadeiramente 
importa. Não adiantava ao Porto 
ter sido muito superior no jogo 
passado, interessava sim ser 
superior neste. O Porto nunca 
o conseguiu, mérito para a es-

tratégia e a forma como jogou 
o Braga, que conseguiu marcar 
e soube com maturidade gerir e 
aguentar o resultado até ao fim.
O que falhou no Porto? Sei que 

é fácil analisar a posteriori as 
decisões de Vítor Pereira, mas 
mesmo assim corro esse risco. 
Vimos um meio campo povoa-
do mas raramente a chegar jun-
to de Jackson Martinez. Esteve 
sempre isolado a lutar contra a 
defesa bracarense e por pouco 
na segunda parte não inventou 
sozinho o golo do empate. Me-
recia melhor acompanhamento, 
que talvez tivesse se as opções 
fossem outras. VP manteve es-
perança que Kelvin voltasse a 
resolver e a velocidade de Atsu 
fizesse estragos. Nada disso 
aconteceu e o Porto e Jackson 
ficaram abandonados um pou-
co à sua sorte. Era necessários 
rasgo e desequilíbrio para rom-
per a bem organizada equipa 
do Braga. James pouco se viu 
e será que Marat não podia ter 
acrescentado algo? Penso que 
sim. Eu sei que a opção Liedson 
tem sido inexistente mas não fa-
zia falta companhia a Jackson? 
Qual a razão de ter um jogador 
destes no banco se nem assim é 
utilizado? Já o referi e continuo 
a pensar que tem de haver uma 
explicação mas é sem dúvida 
um enigma. Os jogadores ten-
taram e com dez durante toda a 
segunda parte lutaram e procu-
raram inverter o resultado mas 
não foram fortes o suficiente. 
Uma palavra para os melhores 
azuis e brancos. Fabiano sempre 
seguro e determinado. Mangala 
no registo habitual e Moutinho 

a lutar contra a maré. Jackson 
é excelente mas é difícil sozi-
nho. Um destaque: Fernando foi 
quanto a mim o homem do jogo. 
Correu quilómetros, levou a 
equipa atrás de si. Durou o jogo 
todo e foi incansável na procura 
de outro resultado. Recuperou, 
pressionou, fez a equipa jogar e 
ainda tentou marcar. Marcou a 
sua acção de uma forma global. 
Do lado do Braga, Peseiro con-
seguiu ter a equipa sempre jun-
ta, focada na estratégia definida. 
Custódio e Viana deram a con-
sistência necessária e o quarteto 
ofensivo soube ser disponível 
defensivamente ficando Mosso-
ró com a responsabilidade dos 
desequilíbrios. No momento 
de decisão e pressão, Alan foi 
o jogador chamado e respon-
deu como deve ser. Com frieza 
e classe. O jogo em Coimbra 
acabou com um vencedor justo 
e a cidade de Braga, pela noite 
dentro, soube dar o devido re-
conhecimento ao trabalho dos 
seus jogadores, treinador e pre-
sidente.
P.S. : O presidente da Liga já 

afirmou que teremos Taça da 
Liga em 2013/14. Foi criada 
com o objectivo de as equipas 
terem mais competição e pos-
sibilitar a utilização de mais 
jovens e ser também uma fonte 
de receita para os clubes mais 
pequenos da primeira e segunda 
Liga. Com todos os problemas 
existentes, como se mantém 
viva e atractiva uma competi-
ção que perde receita e especta-
dores? Difícil seguramente, os 
grandes têm aqui uma palavra 
importante.

Parabéns ao V. Guimarães, 
e também ao Belenenses

Rui Vitória dizia no final do jogo, na flash-inter-
view, que o que se está a passar esta época em 
Guimarães deveria servir de exemplo. É difícil es-
tar mais de acordo.
Façamos um resumo.
Durante anos o Vitória de Guimarães viveu aci-

ma das suas possibilidades. Gastou mais do que 
tinha. Quem o fez saiu, a atual direção entrou.
A decisão foi provavelmente a única possível: dispensar os 

jogadores com salários mais elevados, renegociar alguns, 
apostar nas escolas do clube.
A direção decidiu também manter o treinador que estava. E 

deve ter feito outras coisas bem feitas, daquelas que não são 
notícia mas sem as quais nada bate certo. Gerir bem um plan-
tel, por exemplo, é uma sucessão de pequenos bons gestos.
Um ano depois, que sucedeu?
Porque o Vitória sempre teve boas escolas, o treinador con-

seguiu construir uma equipa de qualidade. Porque os mais 
velhos e credenciados saíram, os mais novos dispuseram de 
minutos, o que lhes permitiu crescer depressa. Como tinham 
capacidade, afirmaram-se. Por que trabalhou bem, o Vitória 
de Guimarães manteve-se sempre na parte de cima da tabela. 
Através de um campanha sólida na Taça de Portugal alcançou 
a Liga Europa. E estará na final do Jamor para festejar o que 
de bom fez em 2012/13.
Pelo caminho, o Vitória de Guimarães revelou jogadores que 

se tornaram apetecíveis. Dois deles, é oficial, jogarão na pró-
xima época no F.C. Porto. Uma transferência que permitirá 
ao clube minhoto encaixar uma verba relevante que servirá, 
acredito, para acelerar o saneamento financeiro.
Esta noite, depois de conseguir o apuramento para a final da 

Taça de Portugal, Rui Vitória garantiu que há mais de onde es-
tes vieram. E depois, tranquilo, desdramatizou. Explicou o trei-
nador que os mais jovens precisam de espaço, precisam de 
minutos, precisam de oportunidades. O que o Vitória nos está 
a explicar é que apostar em jovens jogadores não é um drama. 
Pelo contrário, é a melhor decisão, aquela que poderá trazer 
maiores proveitos. Os dirigentes, treinadores e jogadores do 
Vitória de Guimarães construíram em 2012/13 um modelo. Ex-
plicaram como se faz. Merecem todos os elogios. Espero que 
mais tenham coragem de seguir pelo mesmo caminho.
PS: O percurso do Belenenses esta temporada merece se-

melhantes elogios. Espero que os dirigentes azuis utilizem o 
dinheiro da I Liga para reforçar os alicerces do clube, manten-
do o rumo.
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sobe e Desce

1-Sporting KC	 8	 4	 2	 2	 8	 5	 14
2-Houston Dynamo	 7	 4	 1	 2	 11	 8	 13
3-Impact Montréal 	 6	 4	 1	 1	 7	 5	 13
4-NY Red Bulls	 9	 3	 2	 4	 13	 12	 11
5-Philadelphia Union	 7	 3	 2	 2	 10	 10	 11
6-Columbus Crew	 7	 2	 3	 2	 9	 7	 9
7-Chicago Fire	 7	 2	 1	 4	 6	 12	 7
8-Toronto FC	 7	 1	 4	 2	 9	 10	 7
9-NE Revolution	 6	 1	 2	 3	 2	 6	 5
10-DC United	 7	 1	 1	 5	 4	 10	 4

	 	 J	 V	 E	 D	 GM	GS	 P
Grupo Este

1-FC Dallas	 8	 6	 1	 1	 13	 7	 19
2-LA Galaxy	 6	 3	 2	 1	 10	 4	 11
3-Real Salt Lake	 8	 3	 2	 3	 7	 7	 11
4-Chivas USA	 7	 3	 1	 3	 10	 9	 10
5-Portland Timbers	 7	 2	 4	 1	 11	 9	 10
6-SJ Earthquakes	 8	 2	 3	 3	 6	 9	 9
7-Vancouver Whitecaps	 7	 2	 2	 3	 7	 9	 8
8-Colorado Rapids	 8	 2	 2	 4	 6	 8	 8
9-Seattle Sounders	 6	 1	 2	 3	 3	 5	 5

	 	 J	 V	 E	 D	 GM	GS	 P
Grupo oEste

Sábado, 27 Abril
Vancouver Whitecaps vs FC Dallas

Toronto FC vs NY Red Bulls
Impact Montréal  vs Chicago Fire

Domingo, 28 Abril
NE Revolution vs  Philadelphia Union

Columbus Crew vs DC United
Sporting KC vs Portland Timbers

Real Salt Lake vs LA Galaxy
Chivas USA vs SJ Earthquakes

Houston Dynamo vs Colorado Rapids

Hélder Dias

Domingo, 21 Abril
SJ Earthquakes 1-1 Portland Timbers

DC United 2-3 Philadelphia Union
LA Galaxy 2-0 Sporting KC

Real Salt Lake 1-0 Chivas USA
FC Dallas 2-0 Vancouver Whitecaps

Chicago Fire 1-0 Columbus Crew
NY Red Bulls 4-1 NE Revolution

Sábado, 20 Abril
Colorado Rapids 0-1 Seattle Sounders

Toronto FC 1-1 Houston Dynamo

F.C. Porto: apenas mais
uma coisa a correr mal
A Taça da Liga é a terceira competição em Por-

tugal e por muito bonita que seja a final isso não 
mudará por decreto. Dito isto, a Taça da Liga pode 
ter maior ou menor importância para quem a ganha 
ou perde dependendo do que se passa nas outras 

competições da época. Se um clube está mal mas chega ali 
e ganha, isso não salva a temporada (por isso tanta gente no 
Sp. Braga falou logo no apuramento para a Liga dos Cam-
peões), mas atenua. E sobretudo dá alento para o resto do 
campeonato. Se um clube está bem mas chega ali e perde, 
não vem mal ao mundo. O F.C. Porto é o clube português 
que, de longe, mais coisas tem vencido nas últimas décadas. 
Mas este ano está mal e até a Taça da Liga perdeu. De repen-
te, esta final ganha maior peso. Neste caso um peso negativo. 
No caso do F.C. Porto, perder com o Sporting de Braga acen-
tua o cinzento da coisa. Afinal, os bracarenses não costumam 
ganhar coisas. Não creio que a Taça da Liga tenha grande 
influência sobre a decisão de manter ou despedir Vítor Perei-
ra. Perder esta competição não é agradável mas ninguém o 
recordará se o F.C. Porto for campeão. Perder será mais uma 
coisa na lista desagradável caso o Benfica chegue em primei-
ro no campeonato. Os jogadores do FC Porto entregaram-
-se ao jogo, quiseram ganhar. Infelizmente para o treinador, o 
foco recaiu numa das suas apostas, o central Ba, que o treina-
dor optou por colocar no onze mantendo Otamendi no banco 
(apesar das limitações dos regulamentos, a escolha podia ter 
recaído sobre Castro, era mais seguro). Só ele saberá por 
quê. Um dia terá de explicar a gestão do plantel. 
PS: Vítor Pereira tentou centrar a derrota no lance da grande 

penalidade. Tem razão. Foi determinante porque o F.C. Porto 
não aprendeu nada com o jogo de segunda-feira. O Sp. Bra-
ga fez uma jogada muito parecia com a que valeu o golo no 
Dragão. Dessa vez deu festa, desta vez deu falta, penalty e 
justo cartão amarelo. Como era o segundo, expulsão. Tudo 
certo. Tudo menos o discurso de treinador, que um dia terá de 
aceitar que perder também faz parte.

F1: O talentoso Sebastian 
Vettel vence facilmente

Sebastian Vettel, da Red 
Bull, agarrou os coman-

dos da prova logo nas pri-
meiras voltas e nunca mais 
os largou até ao final da 
corrida tornando-se assim o 
vencedor da quarta etapa da 
temporada 2013 de Fórmula 
1, que foi realizada em Ba-
hrain.

Em dia de glória estiveram os 
LOTUS com o finlandês Kimi 
Raikkonen e o francês Romain 
Grosjean, (que  desta feita es-
teve impecável e sem cometer 
erros) os quais com uma es-
tratégia bem diferente, dando 
uma visita aos pit’s, consegui-
ram subir ao pódio em segun-
do e terceiro respetivamente. 
“Nunca estamos felizes se não 
ganhamos a corrida! O segun-
do lugar e ótimo mas o sabor é 
diferente” disse Raikkonen no 
final da prova .
Paul di Resta, da Force India, 

que se mostrou bastante agres-
sivo e muito competitivo, con-
seguiu andar boa parte da pro-
va entre os primeiros, acabou 
por ficar fora do pódio ao ser 
ultrapassado na fase final da 
corrida por Grosjean. O inglês 
Lewis Hamilton, da Merce-
des, passou boa parte da prova  
bem no anonimato. Rodando 
a um ritmo de passeio no do-
mingo, apareceu nas últimas 
voltas com um ritmo acelerado 
o qual lhe permitiu  fazer umas 
belas ultrapassagens, entre 
elas, Mark Webber e terminou 
assim em quinto lugar. 
Mais uma vez os pneumá-

ticos estiveram na ordem do 
dia, com equipas a fazerem 
quatro paragens, sabemos que 

a Pirelli está a fazer esforços 
para ultrapassar tudo isto mas 
quando? o desgastes de pneus 
é incrível e com uma tempe-
ratura na pista na ordem dos 
45 graus é bem evidente e, o 
caso de Massa é bem visível: 
dois furos numa corrida! Mas 
tudo isto faz parte da competi-
ção e eles os pilotos terão que, 
mais que ninguém, saber gerar 
tudo isto e conseguir trazer o 
carro até à bandeirada final. 
Talvez desta feita o espetáculo 

em pista tenha melhorado um 
pouco, pois ação não tem fal-
tado o que favorece os  adep-
tos da modalidade. No final 
da corrida Sebastian Vettel co-
mentou “Tive um grande pra-
zer e diverti-me na corrida, na 
largada a prioridade e tomar os 
comandos da corrida  e foi o 
que aconteceu. O carro estava 
impecável e a estratégia era a 
boa .Estou muito feliz…” Por 
sua vez o Fernando Alonso co-
meçou por dizer (estávamos a 
ter um fim de semana espeta-
cular tanto eu como o Filipe, 
mas a sorte não esteve con-
nosco na corrida. O DRS não 
funcionou e Filipe cravou dois 
furos, quanto ao monolugar 
em si estava super competitivo 
mas... espero agora em Barce-
lona, na minha corrida em casa  
que faça uma boa seção classi-
ficativa pois sabemos quanto é 

importante largar da pole)dizia 
Alonso.
Nesta quarta etapa a classifi-

cação de pilotos é a seguinte : 
Vettel com 77 pontos, seguido 
de Raikkonen com 67, Hamil-
thon 50 e Alonso com 47.
Bernie Ecclestone, vê, exa-

mina e não para! desta feita  
teve uma ideia que vai fazer 
com que os pilotos de Fór-
mula 1 se passeiem mais pelo 
paddock da Fórmula 1 do que 
é habitual. Tendo em conta 
que os pilotos têm por hábito 
deslocarem-se das boxes para 
as áreas de hospitalidade, que 
ficam a poucos metros destas, 
decidiu alterar a habitual loca-
lização das áreas doas equipas, 
de modo a que os pilotos te-
nham de percorrer, em alguns 
casos todo o paddock, possi-
bilitando à imprensa um maior 
contacto com os pilotos. Assim 
passam a ter mais tempo para a 
imprensa e consequentemente, 
adeptos… 
Voltaram a surgir rumores 

sobre o possível retorno da 
Toyota à Fórmula 1, em 2014, 
usando desta vez a marca Le-
xus . De acordo com a página 
oficial de fãs da Minardi, a Le-
xus vai aproveitar os novos re-
gulamentos para retornar à F1 
como fornecedora de motores, 
com os novos V6 turbo de 1,6 
litros. 

A Toyota esteve na Formula 
1 de 2002 a 2009 com a sua 
própria equipa, fornecendo 
também motores à Jordan e à 
Williams.
Confirmando-se estes rumo-

res, a Toyota/Lexus juntar-
-se-ia à Renault, que também 
deixou a sua equipa oficial 
para ser  exclusivamente  for-
necedora de motores. Também 
existem boatos sobre o retorno 
da Honda, enquanto a Merce-
des é o único construtor, fora 
a Ferrari, que ainda tem a sua 
própria equipa .
RESULTADOS FINAIS 
1) Sebastian Vettel
2) Kimi Raikkonen 
3) Romain Grosjean
4) Paul di Resta
5) Lewis Hamilton
Próximo encontro a 12 de 

maio no Grande Prémio da 
Espanha em Barcelona.
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